
UNIVERSIDADE FEDERAL DE MINAS GERAIS 

FACULDADE DE LETRAS 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ESTUDOS LINGUÍSTICOS 

PROJETO DE ESTÁGIO PÓS-DOUTORAL 

 

 

 

 

 

 

CLAUDIENE DINIZ DA SILVA 

 

 

 

 

 

GLOSSÁRIO DE SEMÂNTICA DA ENUNCIAÇÃO  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

BELO HORIZONTE 

2019 

 

 



1 

 

CLAUDIENE DINIZ DA SILVA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

GLOSSÁRIO DE SEMÂNTICA DA ENUNCIAÇÃO  

 

 

 

 

Trabalho de pesquisa apresentado ao Programa de Pós-

graduação em Estudos Linguísticos (PosLin) da Faculdade 

de Letras da Universidade Federal de Minas Gerais como 

requisito de seleção para o Estágio Pós-Doutoral. 

 

Área de concentração: Linguística Teórica e Descritiva 

Linha de Pesquisa: Estudos da Língua em Uso  

Supervisor: Prof. Dr. Luiz Francisco Dias 

 

 

 

 

 

 

 

 

BELO HORIZONTE 

2019 

 



2 

 

SUMÁRIO 

 

1 APRESENTAÇÃO 4 

2 BREVE HISTÓRICO E PROPOSTA DA SEMÂNTICA DA ENUNCIAÇÃO: SOBRE 

GUIMARÃES E SOBRE DIAS 5 

3 METODOLOGIA DA PESQUISA: uma breve introdução 7 

3.1 Procedimentos metodológicos 7 

3.2 Lista de termos que compõem o glossário 8 

4 GLOSSÁRIO DE SEMÂNTICA DA ENUNCIAÇÃO 12 

REFERÊNCIAS 49 

 

 



4 

 

1 APRESENTAÇÃO 

 

Este é um Glossário de termos da Semântica da Enunciação, construído a partir dos 

pressupostos teóricos de Eduardo Guimaraes e Luiz Francisco Dias. Tal glossário foi 

elaborado com finalidade de facilitar o entendimento do quadro conceitual da Semântica da 

Enunciação, proposta por Guimarães desde a década de 1980, e utilizada por Dias e pelo 

grupo Enunciar para explicar a relação entre sintaxe e semântica a partir de um viés histórico-

enunciativo desde os anos 90. 

Além disso, este glossário tem o intuito de agrupar e explicitar os conceitos 

desenvolvidos pelos pesquisadores dessa linha teórica. Acreditamos que este estudo também 

contribuirá para a solidificação desta teoria que vem apresentando resultados frutíferos em 

seus estudos, comprovados por meio das diversas dissertações, teses e artigos publicados 

sobre o assunto. 

Outro fator que justifica a elaboração de um glossário de Semântica de Enunciação são 

os benefícios que trará para seu público-alvo, sendo eles estudantes de graduação, de 

mestrado e de doutorado que realizam pesquisas nesta linha teórica, pesquisadores de outras 

linhas, e toda a comunidade científica interessada em estudos semânticos e enunciativos. 

Para a construção do glossário, utilizamos as produções acadêmicas de Dias e os 

principais textos produzidos por Eduardo Guimarães, em especial, os livros publicados por 

esses autores em 2018, “Enunciação e relações linguísticas” e “Semântica: enunciação e 

sentido”, respectivamente.  

Vale ressaltar que este estudo não contempla todos os conceitos da teoria em questão. 

Há um conjunto de conceitos que tratam das relações linguística de ordem predicativa, que 

não foram tratadas por Dias (2018). Em conversa pessoal, o autor explica que quando 

organizou o livro “Semântica: enunciação e sentido”, focou nas articulações linguísticas da 

constituição das Formações Nominais (sub, intra e inter nominais), e deixou as relações entre 

as Formações e a predicação para um próximo livro. Dias (2019) ainda explica que as 

relações predicativas estão nos textos 2002, 2006, 2009, 2010, 2011, 2012, 2013, 2015. Neles, 

são tratados os conceitos como: anterioridade de predicação, predicação centrada, predicação 

dirigida, suporte atributivo, silêncio sintático, força de retrospecção, força de prospecção, 

força de projeção, modos de enunciação. Como nos baseamos prioritariamente no livro de 

Dias (2018), tais conceitos não foram incluídos neste glossário. Esses conceitos poderão ser 

abordados em um trabalho futuro. 
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2 BREVE HISTÓRICO E PROPOSTA DA SEMÂNTICA DA ENUNCIAÇÃO: SOBRE 

GUIMARÃES E SOBRE DIAS 

 

Em meados da década de 1970, Eduardo Guimarães começou a escrever sobre o 

estudo da significação do ponto de vista da enunciação. Influenciado principalmente por 

Émile Benveniste e Oswald Ducrot, Guimarães foi além dos estudos desenvolvidos pelos 

linguistas franceses ao se interessar pela história, considerada por ele um elemento 

fundamental no processo enunciativo. Assim surgiu a Semântica Histórica da Enunciação, 

também denominada Semântica do Acontecimento ou ainda Semântica da Enunciação. 

 

Este espaço procura se apresentar a partir da consideração de que a significação é 

histórica, não no sentido temporal e historiográfico, mas no sentido de que a 

significação é determinada pelas condições sociais de sua existência. Sua 

materialidade é esta historicidade. A construção dessa concepção de significação se 

faz para nós na medida em que consideramos que o sentido deve ser tratado como 

discursivo e definido a partir do acontecimento enunciativo. (GUIMARÃES, 1995, 

p.66) 

 

Conforme Guimarães (2005, p.7-8), sua proposta teórica consiste numa “semântica 

que considera que a análise do sentido da linguagem deve localizar-se no estudo da 

enunciação, do acontecimento do dizer”, e ainda propõe que “o tratamento da enunciação 

deve se dar num espaço em que seja possível considerar a constituição histórica do sentido”. 

Já em seu livro de 2018, Guimarães afirma que Semântica é uma disciplina da 

linguística “que tem como objeto o estudo da significação tomada como produzida pela 

prática dos falantes de dizer algo em uma língua” (GUIMARÃES, 2018, p.13). E 

complementa afirmando que a Semântica da enunciação é a “é a disciplina que analisa os 

sentidos dos enunciados enquanto enunciados que integram textos nos acontecimentos que os 

produzem.” (GUIMARÃES, 2018, p.22). 

As análises desenvolvidas pela Semântica da enunciação proposta por Guimarães 

(2018) focalizam nos modos de relação enunciativa de articulação e reescrituração dos 

enunciados. Para esse autor, a caracterização destes modos de relação é decisiva para o 

processo de descrição e análise semântica do enunciado. 

Adotando os pressupostos da Semântica da Enunciação desenvolvida por Guimarães, 

Luiz Francisco Dias começa a desenvolver suas pesquisas na década de 1990. 

Com ganho no conhecimento das formas da língua, que advêm dos trabalhos 

com base em Guimarães, apontamos um olhar sobre as unidades lexicais 
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concebido no espaço de enunciação da Língua Portuguesa no Brasil. A nossa 

participação no conjunto de pesquisas desenvolvidas no modelo de 

abordagem da enunciação inaugurado por Guimarães teve início com uma 

análise enunciativa das construções nominais, voltadas para o uso do termo 

Língua Brasileira, nas décadas de 1930 e 1940 (DIAS, 1996), e prossegue 

com a constituição de uma perspectiva enunciativa no estudo das 

articulações linguísticas no âmbito das construções nominais e da predicação 

básica. (DIAS, 2018, p.81) 

Em 2002, Dias monta um grupo de estudos na UFMG (Grupo Enunciar), para 

desenvolver pesquisas sobre uma abordagem enunciativa voltada para as articulações 

sintáticas. Na proposta inicial: 

apresentamos os fundamentos de uma linha de pesquisa que estamos 

desenvolvendo no sentido de definir um campo de trabalho voltado para a 

interface enunciado/sentença, com foco nos lugares sintáticos, concebidos 

como formas linguísticas qualificadas na relação entre o enunciável e o 

articulável. (DIAS, 2013a, p. 225) 

Com isso, Dias (2015a, p. 95) tem como objetivo: 
 

produzir os fundamentos de uma abordagem enunciativa das articulações  sintáticas  

do  português,  na  tentativa  de estabelecer  um  lugar  de  pesquisa  em semântica 

da enunciação que pudesse apresentar uma sustentação  sintática  para a constituição  

do sentido.  

 

Na busca pela “compreensão das articulações de unidades lexicais na constituição da 

sentença” (DIAS, 2015a, p. 99), Dias e o grupo de estudos Enunciar buscam responder a 

questões como: qual a natureza das relações entre os itens lexicais e em que se assenta a 

agregação entre eles? Para dar conta dessas questões, o grupo fundamenta-se nos pressupostos 

básicos da Semântica da Enunciação de Guimarães (1995, 2002, 2005), mas também mobiliza 

conceitos desenvolvidos pelo próprio Dias, tais como pertinência enunciativa, referencial 

histórico e formação nominal, entre outros.  

Em seu livro “Enunciação e relações linguísticas” publicado em 2018, Dias defende 

que é preciso desenvolver uma abordagem que trate das articulações entre as unidades 

sintáticas. Para ele, “há uma dimensão de ordem semântica, comumente pouco explorada nos 

estudos sintáticos, que é relativa ao papel dos fatores comunicativos na elaboração das 

unidades linguísticas em articulação.” (DIAS, 2018, p.11) 

Para melhor compreensão da Semântica da Enunciação proposta por Guimarães e da 

proposta de estudo sobre a articulação desenvolvida por Dias, que surge a necessidade de uma 

obra de referência capaz de apresentar os conceitos chaves dessa abordagem teórica. Esta é 

pretensão deste glossário. 
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3 METODOLOGIA DA PESQUISA: uma breve introdução 

 

Produzir um glossário de uma teoria ainda em desenvolvimento não é uma tarefa fácil. 

Estabelecer limites para escrever um texto cuja fonte ainda está em construção é uma tarefa 

mais difícil ainda. Mas estudar uma teoria sem saber quais são seus conceitos básicos é a 

tarefa mais árdua de todas. Pensando nisso, resolvemos fazer este glossário. Não um que siga 

os padrões e estrutura prescritos pela lexicografia e a lexicologia, mas um glossário que ajude 

um estudioso da Semântica da Enunciação a encontrar definições, citações e indicações de 

textos que podem nortear seus estudos. Esse texto não tem a ambição de apresentar conceitos 

precisos de termos dessa linha teórica, tem mesmo é a pretensão de apontar caminhos que 

podem levar a definição desses conceitos.  

Como já foi dito, este glossário não segue os padrões exigências lexicográficas. Uma 

teoria ainda em construção não se encaixa nesses padrões e estruturas. Por isso, pensamos 

numa estrutura particular, que forneça ao leitor uma breve definição e, principalmente, aponte 

os textos/trechos que serviram de base para que essa definição fosse construída. Assim, em 

cada termo deste glossário, haverá citações diretas para especificar onde esse termo foi 

definido pelos teóricos da Semântica da Enunciação, além de indicações de textos em que 

outras informações sobre o termo podem ser encontradas.  

Para construir tal glossário, seguimos passos metodológicos e adotamos critérios para 

a explicitação de cada termo que o contém. 

 O primeiro passo foi fazer reflexões sobre as propostas teóricas da Semântica da 

Enunciação. Ainda que seja uma teoria em construção, ela tem um princípio norteador. O 

segundo passo foi a seleção dos termos. Depois, fizemos uma vasta revisão de literatura para 

colocar as definições necessárias para elaboração do glossário. O último passo foi a 

construção dele.  

Na primeira parte desse estudo, apresentamos a história da Semântica da enunciação, 

bem como sua proposta teórica. A seguir, detalharemos os procedimentos metodológicos para 

construção deste glossário, como também sua forma de apresentação, fundamental para seu 

entendimento.  

 

 3.1 Procedimentos metodológicos  

Após a reflexão sobre o propósito da Semântica da Enunciação e da descrição da sua 

história, pudemos identificar quais termos eram fundamentais para este glossário. Mas, para 
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garantir uma seleção completa de termos, recorremos a diversos métodos de coleta de dados, 

divididos em etapas.  

A primeira etapa consistiu no resgate de termos pré-selecionados pela autora durante a 

escrita da tese de doutoramento e durante a participação das atividades do grupo de estudos 

Enunciar. A releitura de obras fundamentais da Semântica da enunciação foi uma etapa (uma 

atividade) recorrente em todo o processo de elaboração do glossário.  

A segunda etapa foi a aplicação de um questionário com os membros do grupo 

Enunciar, para que a seleção dos termos do glossário fosse mais precisa. O objetivo desse 

questionário foi enriquecer o glossário e contribuir para a seleção de termos já pensados pela 

autora e para o acréscimo de outros. 

Após a seleção dos termos, foi refeita a leitura dos textos de Guimarães e Dias para 

coleta das definições. Vale ressaltar duas questões: optamos por fazer um glossário de citação, 

isto é, um glossário que apresenta a definição de Guimarães e Dias sobre o termo. Nossa 

escolha por esse formato foi motivada pelos objetivos deste estudo que são agrupar e 

explicitar os conceitos desenvolvidos pelos pesquisadores dessa linha teórica e fornecer ao 

leitor uma breve definição, apontando os textos/trechos que serviram de base tal definição. A 

outra questão que merece destaque foram os textos utilizados para elaboração do glossário: 

utilizamos principalmente os livros Semântica: enunciação e sentido (GUIMARÃES, 2018) 

e Enunciação e relações linguísticas (DIAS, 2018), por acreditarmos que essas duas obras 

apresentam uma teoria mais amadurecida. Ainda assim, foram utilizadas outras obras desses 

autores. 

A última etapa consistiu na montagem de cada verbete e organização do glossário. 

Assim, o Glossário de termos da Semântica Enunciação é constituído por trinta e um (31) 

termos organizados em ordem alfabética. Eis a lista dos termos que compõem este Glossário: 

 

3.2 Lista de termos que compõem o glossário 

 

TERMOS QUE COMPÕEM O GLOSSÁRIO 

1. Acontecimento 12 

2. Acontecimento da enunciação, acontecimento enunciativo, acontecimento do dizer 12 

3. Agenciamento da enunciação, Agenciamento enunciativo 13 

4. Alocução 14 

5. Alocutário (at-x) 15 
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6. Alocutor (al-x), locutor-x (l-x) 15 

7. Argumentação 17 

8. Articulação [Guimarães: articulação por dependência, coordenação e incidência]; [Dias: 

articulações subnominais, intranominais e internominais] 18 

9. Cena enunciativa, cena da enunciação 21 

10. Conformações de articulação 22 

11. Conformações interativas 22 

12. Designação 22 

13. Domínio de mobilização, domínio de mobilidade, domínio mobilizador 25 

14. Enunciação 25 

15. Enunciado 26 

16. Enunciador [enunciador-individual (E-ind/ Eind), enunciador-coletivo (E-col/Ecol), 

enunciador-genérico (E-gen/ Egen) e enunciador-universal (E-univ/Euniv)] 28 

17. Espaço de enunciação 29 

18. Falante 30 

19. Forma linguística, formas da língua, forma na língua 31 

20. Formação Nominal (FN) 33 

21. Língua 35 

22. Locutário (LT) 37 

23. Locutor (L) 37 

24. Memória discursiva, memorável, memória do dizer 38 

25. Pertinência enunciativa 39 

26. Redes enunciativas 41 

27. Reescrituração [tipos: repetição, substituição, elipse, expansão e condensação; relações de 

sentido: sinonímia, especificação, desenvolvimento, globalização/totalização, definição]                                                 

42 

28. Referencial histórico, referencial 43 

29. Semântica da enunciação, Semântica do acontecimento, Semântica histórica do 

acontecimento 45 

30. Sentido 47 

31. Significação 48 
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A apresentação visual do glossário ficou da seguinte forma:  

Figura 1: Forma de apresentação do glossário 

 

Fonte: elaborado pela autora 

 

Explicação da forma de apresentação: 

1. Nome do termo (sinalizado pela tarja preta); 

2. Definição proposta por Guimarães e o ano de publicação da obra (sinalizado pela 

tarja cinza)/ 

3. Indicação de obras do autor sobre o termo em questão; 

4. Definição proposta por Dias e o ano de publicação da obra (sinalizado pela tarja 

cinza) 

5. citação contendo a definição do termo, sinalizado em negrito, com a devida 

referência (autor, ano e número da página) 

 

1 

2 

3 

4 

5 
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Além dessa explicação, há outros pontos que merecem ser expliciados.  

• As diferentes nomeclaturas de um mesmo termo constam neste glossário (como 

é o caso de Domínio de mobilização, domínio de mobilidade); 

• Conceitos que possuem subtipos (como é o caso de enunciador) apresentam 

definições que contemplem tais classificações; 

• Termos que os autores classificam de forma diferente (como é o caso de 

articulação) contem ambas as definições e classifações.  

• Há termos que só um dos autores apresenta definição ou que só um dos autores 

utiliza; 

• Há termos que apresentam uma sigla ou alguma representação simbólica. Estas 

estão devidamente expressas onde consta o nome do termo no glossário. Ex: 

Alocutorário (at-x). 
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4 GLOSSÁRIO DE SEMÂNTICA DA ENUNCIAÇÃO 

 

1. Acontecimento  

 

Definição de Guimarães 

 

Considero que algo é acontecimento enquanto diferença na sua própria 

ordem. E o que caracteriza a diferença é que o acontecimento não é um fato 

no tempo. Ou seja, não é um fato novo enquanto distinto de qualquer outro 

ocorrido antes no tempo. O que o caracteriza como diferença é que o 

acontecimento temporaliza. Ele não está num presente de um antes e de um 

depois no tempo. O acontecimento instala sua própria temporalidade: essa a 

sua diferença. (GUIMARÃES, 2002, p.11-12, grifos nossos) 

 

Outras citações: Guimarães (2018, p.37-38), Guimarães (2011, p.15). 

 

2. Acontecimento da enunciação, acontecimento enunciativo, acontecimento 

do dizer1   

 

Definição de Guimarães (2002)  

 

E o que é esta temporalidade? De um lado, ela se configura por um 

presente que abre em si uma latência de futuro (uma futuridade), sem a 

qual não há acontecimento de linguagem, sem a qual nada é significado, pois 

sem ela (a latência de futuro) nada há aí de projeção, de interpretável. O 

acontecimento tem como seu um depois incontornável, e próprio do dizer. 

Todo acontecimento de linguagem significa porque projeta em sim mesmo 

um futuro. 

Por outro lado, este presente e futuro próprios do acontecimento funcionam 

por um passado que os faz significar. Ou seja, esta latência de futuro, que, 

no acontecimento, projeta sentido, significa porque o acontecimento recorta 

um passado como memorável. 

A temporalidade do acontecimento constitui o seu presente e um depois 

que abre o lugar dos sentidos, e um passado que não é lembrança ou 

recordação pessoal dos fatos anteriores. O passado é, no acontecimento, 

rememorações de enunciações, ou seja, se dá como parte de uma nova 

temporalização, tal como a latência de futuro. É nessa medida que o 

acontecimento é diferença na sua própria ordem: o acontecimento é 

sempre uma nova temporalização, um novo espaço de conviviabilidade de 

tempos, sem a qual não há sentido, não há acontecimento de linguagem, não 

há enunciação. (GUIMARÃES, 2002, p.11-12, grifos nossos) 

 

 

1 Diferenciamos as noções de acontecimento e acontecimento enunciativo porque, nas obras de Guimarães, ora 

as definições remetem a questões relacionadas à língua e linguagem, ora não.  
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Definição de Guimarães (2018) 

O acontecimento não está no tempo, o acontecimento constitui sua 

temporalidade. (GUIMARÃES, 2018, p.38, grifos nossos) 

O passado é o sentido de enunciações passadas. (idem) 

O presente é aquilo que se articula como próprio da relação da obra com a 

enunciação de seu autor. (ibidem) 

O futuro são os sentidos que esta obra projeta, e que fazem parte daquilo 

que se projeta como sentidos que se desdobrarão e estarão em outras 

enunciações. (ibidem) 

O acontecimento da enunciação constitui, a cada vez, sua temporalidade 

significativa: um passado, um presente e um futuro de sentidos. 

(GUIMARÃES, 2018, p.40, grifos nossos) 

Ao recorte do passado, produzido pelo acontecimento, chamo de 

memorável, e esta projeção de enunciações futuras, de futuridade. 

(GUIMARÃES, 2018, p.41, grifos nossos) 

 

Outras citações: Guimarães (2014, p.49) 

 

Definição de Dias (2018) 

 

O acontecimento enunciativo é de ordem social, e envolve necessariamente 

a relação entre falantes. (DIAS, 2018, p.62, grifos nossos) 

 

Na medida em que um enunciado se constitui como uma forma que faz 

sentido, esse sentido se dá nas relações entre uma dimensão anterior ao seu 

proferimento, a dimensão presente ao proferimento, em que a forma do 

enunciado obedece às regularidades da língua e uma dimensão futura, dado 

que o dizer repercute no espaço de enunciação. Dessa maneira, faz parte do 

acontecimento um antes e um depois do proferimento efetivo do enunciado: 

ele extrapola o tempo em que o enunciado foi efetivamente realizado (data, 

hora, lugar específico, etc.) (DIAS, 2018, p.64, grifos nossos) 

 

Outras citações: Dias (2015a, p.19), Dias (2015b, p.10), Dias (2017a, p.1140). 

 

3. Agenciamento da enunciação, Agenciamento enunciativo 

 

Definições de Guimarães (2018) 

 

o agenciamento da enunciação é o agenciamento do falante a falar. Este, 

enquanto agenciado a enunciar, se divide em lugar que diz (Locutor), lugar 

social de dizer (alocutor), e lugar de dizer (enunciador).  

De um lado o falante, constituído pela relação com as línguas do espaço de 

enunciação, é agenciado pela língua, que constitui o falante, colocando-o em 

litígio com outros falantes. Por outro lado a cena, pelo agenciamento, produz 
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a divisão L/al-x também politicamente. Assim, o agenciamento da 

enunciação, ao agenciar o falante a falar, o divide em Locutor, que se 

apresenta como tendo seu correlato do dizer o Locutário, em alocutor (xi, j, 

l), que se apresenta como tendo como seu correlato um alocutário (xi, j, l), 

constitui-se assim a relação de alocução.  

De outra parte, vimo como o enunciador, o lugar de dizer, se apresenta, 

segundo a relação com o que se diz, como individual, genérico, coletivo, 

universal. (GUIMARÃES, 2018, p.63) 

 

neste funcionamento enunciativo, o Locutor (L), ao ser agenciado, institui 

um Locutário (LT) (L é o lugar que diz (eu) para alguém (tu); o alocutor (al-

x) ao ser agenciado, institui um alocutário (at-x) (al-x é o lugar social de 

dizer que se apresenta para um at-x, o lugar social para o qual um certo al-x); 

o enunciador, o lugar de dizer, que se apresenta com quem diz de um lugar 

coletivo, individual, universal, ou genérico. O enunciador não projeta um tu, 

é um modo de o eu se apresentar na sua relação com o que se diz (o que se 

diz por quem diz). (GUIMARÃES, 2018, p.62)  

 

Outras citações: Guimarães (2002, p.22-26). 

 

4. Alocução  

 

Definições de Guimarães (2018) 

 

No acontecimento enunciativo estabelece-se uma alocução, isto é, uma 

relação constituída pela prática de linguagem, pelo agenciamento dos 

falantes que assim dizem. (GUIMARÃES, 2018, p.43) 

 

(...) uma alocução de um Locutor para seu Locutário. Ao agenciar o 

Locutor, o acontecimento constitui tanto o Locutor (L) quanto seu Locutário 

(LT). O Locutário é o correlato do Locutor. O Locutor apresenta assim 

aquele que diz como um eu que fala a um tu. O funcionamento da língua no 

espaço de enunciação se apresenta como uma alocução de L para LT, como 

uma cena enunciativa. (GUIMARÃES, 2018, p.55) 

 

A alocução se constitui na cena enunciativa e se produz no acontecimento 

pelo agenciamento do falante a dizer. Ao produzir divisão dos lugares de 

enunciação, pelo agenciamento do falante, constitui-se uma alocução, um 

dizer que relaciona o lugar que diz a um lugar ao qual se diz. O 

agenciamento do falante, ao produzir a relação de alocução, constitui de um 

lado o Locutor instituindo para ele um Locutário (aquele para quem diz o 

Locutor); constituiu por outro lado, o alocutor, instituindo para ele um 

alocutário (o lugar social para o qual diz o alocutor). Esta constituição de 

alocução se dá pelo agenciamento, pela língua, do falante em Locutor, e pelo 

agenciamento do falante em alocutor pela relação histórica com os falantes 

do espaço de enunciação. (GUIMARÃES, 2018, p.72) 
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5. Alocutário (at-x) 

 

Definições de Guimarães (2018) 

 

o falante é agenciado em Locutor pelo funcionamento da língua no 

acontecimento de enunciação. (...). Ou seja, falante ao ser agenciado em 

Locutor é agenciado como aquela que fala para alguém (seu Locutário), 

enquanto tomado no mesmo espaço de enunciação, constituindo uma relação 

específica de acontecimento. (...) há também aquele que se apresenta como o 

alocutor, que também diz a alguém (seu alocutário). (GUIMARÃES, 2018, 

p.55) 

 

O alocutor é sempre um alocutor-x, ou seja, um alocutor que é a cada 

acontecimento especificado por uma caracterização própria do 

acontecimento enunciativo, e este alocutor constitui por seu dizer um lugar 

seu correlato numa alocução específica, trata-se do alocutário-x deste 

alocutor-x, aquele para quem o alocutor diz. O alocutário-x é aquele para 

quem o alocutor diz o que se diz numa alocução. (GUIMARÃES, 2018, 

p.56)  

 

neste funcionamento enunciativo, o Locutor (L), ao ser agenciado, institui 

um Locutário (LT) (L é o lugar que diz (eu) para alguém (tu); o alocutor (al-

x) ao ser agenciado, institui um alocutário (at-x) (al-x é o lugar social de 

dizer que se apresenta para um at-x, o lugar social para o qual um certo al-x) 

(GUIMARÃES, 2018, p.62)  

 

O agenciamento do falante, ao produzir a relação de alocução, constitui de 

um lado o Locutor instituindo para ele um Locutário (aquele para quem diz 

o Locutor); constituiu por outro lado, o alocutor, instituindo para ele um 

alocutário (o lugar social para o qual diz o alocutor). Esta constituição de 

alocução se dá pelo agenciamento, pela língua, do falante em Locutor, e pelo 

agenciamento do falante em alocutor pela relação histórica com os falantes 

do espaço de enunciação. (GUIMARÃES, 2018, p.72) 

 

6. Alocutor (al-x) 2, locutor-x (l-x) 

 

Definições de Guimarães (2002) 

 

O que significa dizer que assumir a palavra para decretar só é possível na 

medida em que o Locutor, que se dá como origem do decreto, só o é 

enquanto constituído como um lugar social do locutor (...) Em outras 

palavras, o Locutor  só pode falar predicado de um lugar social. A este lugar 

social do locutor chamaremos de locutor-x, onde o locutor (com 

minúscula) sempre vem predicado por um lugar social que a variável x 

representa (presidente, governador, etc). (GUIMARÃES, 2002, p.24) 

 

2 Na obra de Guimarães (2018), o autor substitui o termo locutor-x por alocutor (al-x). Por isso, as 

informações aqui apresentadas contêm definições contendo os dois termos, haja vista que são sinônimos. 
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é preciso distinguir o Locutor do lugar social do locutor, e é só enquanto ele 

se dá como lugar social (locutor-x) que ele se dá como Locutor. Ou seja, o 

Locutor é díspar a si. Sem esta disparidade não há enunciação. 

(GUIMARÃES, 2002, p.24) 

 

Definições de Guimarães (2018) 

 

o falante é agenciado em Locutor pelo funcionamento da língua no 

acontecimento de enunciação. (...). Ou seja, falante ao ser agenciado em 

Locutor é agenciado como aquela que fala para alguém (seu Locutário), 

enquanto tomado no mesmo espaço de enunciação, constituindo uma relação 

específica de acontecimento. (...) há também aquele que se apresenta como o 

alocutor, que também diz a alguém (seu alocutário). (GUIMARÃES, 2018, 

p.55) 

 

O alocutor é sempre um alocutor-x, ou seja, um alocutor que é a cada 

acontecimento especificado por uma caracterização própria do 

acontecimento enunciativo, e este alocutor constitui por seu dizer um lugar 

seu correlato numa alocução específica, trata-se do alocutário-x deste 

alocutor-x, aquele para quem o alocutor diz. O alocutário-x é aquele para 

quem o alocutor diz o que se diz numa alocução. (GUIMARÃES, 2018, 

p.56)  

 

o Locutor significa ser o responsável pelo dizer, pela unidade do dizer, do 

texto. Por outro lado, o lugar social do dizer (alocutor) significa, no 

confronto com o Locutor, a significação da não unidade, da não 

intencionalidade de quem diz. De outra parte, o dizer de um alocutor (-xi), 

por exemplo, está em conflito com o dizer de outros lugares de alucutor (xj, 

l). (GUIMARÃES, 2018, p.58) 

 

neste funcionamento enunciativo, o Locutor (L), ao ser agenciado, institui 

um Locutário (LT) (L é o lugar que diz (eu) para alguém (tu); o alocutor (al-

x) ao ser agenciado, institui um alocutário (at-x) (al-x é o lugar social de 

dizer que se apresenta para um at-x, o lugar social para o qual um certo al-x 

(GUIMARÃES, 2018, p.62)  

o agenciamento da enunciação é o agenciamento do falante a falar. Este, 

enquanto agenciado a enunciar, se divide em lugar que diz (Locutor), lugar 

social do dizer (alocutor), e lugar de dizer (enunciador). (GUIMARÃES, 

2018, p.63) 

 

 

O agenciamento do falante, ao produzir a relação de alocução, constitui de 

um lado o Locutor instituindo para ele um Locutário (aquele para quem diz 

o Locutor); constituiu por outro lado, o alocutor, instituindo para ele um 

alocutário (o lugar social para o qual diz o alocutor). Esta constituição de 

alocução se dá pelo agenciamento, pela língua, do falante em Locutor, e pelo 

agenciamento do falante em alocutor pela relação histórica com os falantes 

do espaço de enunciação. (GUIMARÃES, 2018, p.72) 

 

 

 



17 

 

7. Argumentação   

 

Definições de Guimarães (1987)  

 

vamos considerar a argumentação como uma questão linguística. Vai nos 

interessar a hipótese de que na linguagem, vista como um modo de ação 

social, a argumentação não é derivada de condições de verdade ou de seu 

caráter lógico. Não sendo, então, um quadro no mundo. E isso localizado no 

interior de uma concepção de enunciação e de sentido como a que já 

formulamos. (GUIMARÃES, 1987, p.25) 

 

Definições de Guimarães (2013a)  

 

argumentação é abordada a partir do conceito de orientação argumentativa, 

que é a apresentação pelo locutor para seu alocutário de uma relação de 

sentidos que orienta a direção do dizer, considerada como necessária. Assim 

concebida, a orientação argumentativa adquire uma natureza linguística. 

(GUIMARÃES, 2013a, p.271) 

 

As relações de argumentação são relações próprias da cena enunciativa. 

Fazem parte do que agencia o falante em locutor. (GUIMARÃES, 2013a, 

p.273) 

 

podemos definir a orientação argumentativa como a apresentação pelo 

locutor para seu alocutário de uma relação de sentidos que orienta a direção 

do dizer apresentando essa direção como necessária. Ou seja, a 

argumentatividade linguística é significada como uma orientação própria da 

relaçãodo L - AL. Embora por um caminho diverso, trata-se de considerar 

que a orientação argumentativa não é a busca da persuasão de quem quer que 

seja, pelo L, o qual não visa convencer, persuadir AL. L – AL e a orientação 

estabelecida pela relação está no próprio  sentido da argumentatividade. 

(GUIMARÃES, 2013a, p.276-277)  

 

Assim, a argumentatividade linguística nada tem a ver com a consideração 

da argumentação como  a busca da persuasão ou convencimento5, sendo 

simplesmente uma significação que orienta, num certo sentido, o dizer. 

Mesmo que tenhamos chegado a uma definição para a argumentatividade 

linguística, temos que pensar a questão da argumentação relativamente à 

complexidade da cena enunciativa. (GUIMARÃES, 2013a, 277) 

 

Definições de Guimarães (2018)  

 

a argumentação é elemento do processo de significação e é produzida pelo 

acontecimento da enunciação. (p.95) 

 

A argumentação é uma relação do lugar social de alocutor sobre o que se 

diz para um alocutário que se constitui na cena enunciativa. (p.106) 

 

A argumentação é um processo que se constitui pelo acontecimento de 

enunciação e especificamente pela relação de alocução pela apresentação 
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que o alocutor faz do enunciador, lugar da significação do argumento. Neste 

processo há, entre os modos de enunciação por articulação, relações que 

significam uma diretividade do dizer que se apresenta pelo funcionamento 

da língua na enunciação. Esta diretividade chamamos de orientação de 

argumentatividade. (GUIMARÃES, 2018, p.109) 

 

A argumentação significa a sustentação do que se enuncia, produzida pela 

enunciação. Ela significa numa relação de alocução constituída pelo 

agenciamento do alocutor-x e pela instituição que este produz de seu 

alocutário-x. Ou seja, a argumentação se constitui pelo agenciamento do 

falante, na cena enunciativa, que estabelece uma relação eu-tu, em virtude de 

uma relação da enunciação com aquele de que se fala. (GUIMARÃES, 2018, 

p.125) 

 

A argumentação é uma relação, na alocução, do alocutor com o alocutário, 

ou seja, uma relação própria do lugar social do dizer, a propósito do que se 

diz. (GUIMARÃES, 2018, p.125) 

 

 

Outras citações: Guimarães (2002, p.49, p.80), Guimarães (2015, p.164), Guimarães (2018, 

p.96, p.98, p.99, p.107). 

 

8. Articulação [Guimarães: articulação por dependência, coordenação e 

incidência]; [Dias: articulações subnominais, intranominais e 

internominais] 

 

Definições de Guimarães (2009) 

 

vou apresentar inicialmente o dispositivo específico de análise semântica que 

utilizo. Do meu ponto de vista, os procedimentos enunciativos de produção 

de sentido são de dois tipos gerais: reescrituração e articulação. 

(GUIMARÃES, 2009, p.50) 

 

A articulação é o procedimento pelo qual se estabelecem relações 

semânticas em virtude do modo como os elementos linguísticos, pelo 

agenciamento enunciativo, significam sua contiguidade. Ou seja, a 

organização das contiguidades linguísticas se dá como uma relação local 

entre elementos linguísticos, mas também e fundamentalmente por uma 

relação do Locutor (enquanto falante de um espaço de enunciação) com 

aquilo que ele fala. Uma articulação é uma relação de contiguidade 

significada pela enunciação. 

Vou considerar que a articulação pode se dar de três modos diferentes: por 

dependência, por coordenação e por incidência. A articulação por 

dependência se dá quando os elementos contíguos se organizam por uma 

relação que constitui, no conjunto um só elemento.  

A articulação de coordenação é aquela que toma elementos de mesma 

natureza e os organiza como se fossem um só da mesma natureza de cada 

um dos constituintes, (...) Em outras palavras, a articulação por 
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coordenação se apresenta por um processo de acúmulo de elementos numa 

relação de contiguidade. E a incidência é a relação que se dá entre um 

elemento de uma natureza e outro de outra natureza, de modo a formar um 

novo elemento do tipo do segundo. (...) A incidência é uma relação entre um 

elemento e outro sem uma relação de dependência estabelecida. 

Nas articulações de dependência e coordenação o acontecimento especifica 

uma operação pela qual o Locutor relaciona elementos do enunciado, na 

articulação por incidência o acontecimento especifica uma operação pela 

qual o Locutor relaciona sua enunciação com o enunciado. (GUIMARÃES, 

2009, p.51) 

 

 

 

Definições de Guimarães (2018) 

 

chamo de articulação relações como predicação, complementação, 

caracterização (relação determinante - determinado), e outras, 

tradicionalmente consideradas no estudo da frase ou enunciado. Tal como 

defini em Guimarães (2009, p.51) “uma articulação é uma relação de 

contiguidade significada pela enunciação”. Em outras palavras, a articulação 

é um modo de relação enunciativa que dá sentido às contiguidades 

linguísticas, é, então, uma relação local entre elementos linguísticos que 

significam pela relação com os lugares de enunciação agenciados pelo 

acontecimento. (GUIMARÃES, 2018, p.80) 

 

Na organização dos enunciados funcionam relações gerais específicas que 

podemos considerar em três modos diferentes: dependência, coordenação e 

incidência. (GUIMARÃES, 2018, p.80) 

 

A articulação por dependência se dá quando os elementos contíguos se 

organizam por uma relação que constitui, no conjunto, um só elemento. 

(GUIMARÃES, 2018, p.81) 

 

A articulação por coordenação é aquela que toma elementos de mesma 

natureza e os organiza como se fossem um só da mesma natureza de cada 

um dos constituintes. (...) a articulação por coordenação se apresenta por um 

processo de acúmulo de elementos numa relação de contiguidade. 

(GUIMARÃES, 2018, p.81) 

 

A incidência é a relação que se dá entre um elemento externo a outro que, 

ao se articular com ele, forma um elemento do segundo tipo. 

(GUIMARÃES, 2018, p.81) 

 

O elemento que incide, ao se articular no enunciado, apresenta uma 

enunciação que comenta a si mesma, ou seja, uma enunciação que fala da 

enunciação do enunciado que se enuncia., (GUIMARÃES, 2018, p.83) 

 

Um aspecto importante na caracterização das articulações é que elas não são 

meramente relações internas ao enunciado, mas relação de contiguidade que 

fazem do enunciado um elemento que se integra a um texto.  

O que o semanticista deve fazer é analisar estes modos de relação, ver como 

eles se dão na relação com os textos em que estão enunciados, para poder 

considerar os sentidos assim produzidos. (GUIMARÃES, 2018, p.84) 
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Outras citações: Guimarães (2018, p.80, p.83), Guimarães (2009), Guimarães (2007). 

 

Definições de Dias (2018) 

Guimarães (2009) considera a articulação um dos procedimentos 

mobilizados pela enunciação, enquanto acontecimento da produção do 

sentido. Na sua perspectiva, a articulação se constitui na medida em que 

relações semânticas se estabelecem mediante contiguidade de elementos 

linguísticos. Mas isso não significa que os elementos linguísticos adquirem 

relação a partir de propriedades que lhe são inerentes. A enunciação, e 

especificamente a relação que o locutor estabelece com a sua fala, é um fator 

determinante na configuração dos elementos articulados em uma sequência 

linguística. (DIAS, 2018, p.176)  

 

A articulação por dependência ocorre entre elementos que se vinculam no 

âmbito do enunciado, e é contraída pelo agenciamento dos locutores no 

acontecimento enunciativo, ao passo que a articulação por incidência se dá 

pela relação entre enunciação e enunciado, sendo também agenciada pelo 

Locutor. (DIAS, 2018, p.177) 

 

Na nossa perspectiva, o conceito de articulação inclui não só as relações de 

conexão entre duas unidades material e sequencialmente constituídas, mas 

também a vinculação entre uma unidade formal e unidades que não se 

apresentam materialmente situadas numa disposição sequencial. 

Nessa direção, nós nos propomos a estudar a nominalidade em três 

dimensões, de acordo com o tipo de relação contraída entre as unidades da 

língua: articulações subnominais, intranominais e internominais. (DIAS, 

2018, p.251) 

Na primeira dimensão da unidade nominal, exploramos a hipótese de que 

enunciados articulados determinam a existência dos nomes na língua. Não se 

trata de uma análise etimológica dos nomes, mas das razões enunciativas 

para a sua estabilização como unidade temática. Denominamos articulações 

subnominais essas relações que motivam a constituição de um nome, 

produzindo consequentemente o fundamento para a sua entrada no léxico de 

uma língua. (DIAS, 2018, p.117) 
 

A segunda dimensão das unidades nominais está relacionada com a sua 

potencialidade de agregar duas unidades em uma (composição de palavras) 

ou agregar formantes a uma unidade no sentido de criar outras unidades 

(derivação). A morfologia estrutural trabalha nessa dimensão, 

particularmente no estudo dos processos de formações de palavras. Os 

estudos da semântica da enunciação apresentam um interesse nesse processo 

na medida em que se ancoram a articulação desses formadores em razões de 

ordem enunciativa. Denominamos articulações intranominais essas 

relações que constituem unidades nominais singulares a partir da união de 

formadores. (DIAS, 2018, p.117) 

 

A terceira dimensão do estatuto de unidade nominal envolve as relações que 

as unidades singulares estabelecem com outras para constituir um grupo 

nominal. As abordagens convencionais da gramática tratam essas relações 

como uma sintagmatização de determinadores pré-nucleares e pós- nucleares 

voltados para um núcleo (substantivo). A abordagem da semântica da 
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enunciação opera para abordar as motivações enunciativas das articulações 

que o nome contrai na constituição da unidade nominal complexa (grupo 

nominal). A essas relações que constituem grupos nominais denominamos 

articulações internominais. (DIAS, 2018, p.118) 

 

 

 

9. Cena enunciativa, cena da enunciação  

 

Definição de Guimarães (2002) 

 

Uma cena enunciativa se caracteriza por constituir modos específicos de 

acesso à palavra dadas as relações entre as figuras da enunciação e as formas 

linguísticas. (GUIMARÃES, 2002, p.23) 

 

Cenas são especificações locais nos espaços de enunciação. (GUIMARÃES, 

2002, p.23) 

 

A cena enunciativa é assim um espaço particularizado por uma deontologia 

específica de distribuição dos lugares de enunciação no acontecimento 

enunciativo. Os lugares enunciativos são configurações específicas do 

agenciamento enunciativo para “aquele que fala” e “aquele para quem se 

fala”. Na cena enunciativa “aquele que fala” ou “aquele para quem se fala” 

não são pessoas mas uma configuração do agenciamento enunciativo. São 

lugares constituídos pelos dizeres e não pessoas donas do seu dizer. 

(GUIMARÃES, 2002, p.23) 

 

Definições de Guimarães (2018) 

 

a cena enunciativa é produzida pelo agenciamento político da enunciação. 

Em outras palavras, o falante é agenciado politicamente e assim constitui a 

cena enunciativa: o acontecimento da enunciação produz sentidos ao 

constituí-a. (GUIMARÃES, 2018, p.53) 

 

A enunciação é politópica, a cena enunciativa se configura por uma divisão 

de lugares de enunciação. (GUIMARÃES, 2018, p.58) 

 

Outras citações: Guimarães (2018, p.55, p.57, p.61), Guimarães (2014, p.58) 

 

Definições de Dias (2015c) 

 

a noção de cena enunciativa, postulada por Guimarães (2005, p. 23), nas 

quais termos e expressões se constituem, compreendendo a cena enunciativa 

como caminhos específicos de acesso à palavra, dadas as interações entre 

figuras de enunciação e formas linguísticas. (DIAS, 2015c, p.156) 
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10. Conformações de articulação 

 

Definições de Dias (2018) 

 
Trata-se da injunção a tipologias de adequação comunicativa. Essas 

tipologias incluem as classes de sequências textuais, a saber narrativas, 

descritivas, argumentativas, explicativas, injuntivas (prescritivas) e 

dialogais. Incluem igualmente os gêneros de texto como notícia, propaganda, 

relatório, prece, receita, etc. Da mesma forma, incluem os domínios 

discursivos, tais como os domínios jornalísticos, religiosos, acadêmicos, etc. 

(...) O conceito de articulação está relacionado às mobilidades do dizer, 

tendo em vista as adequações de recepção socialmente controladas.  (DIAS, 

2018, p.106) 

 

 

11. Conformações interativas 

 

Definições de Dias (2018) 

 
Trata-se da injunção a tipologias elocutórias. O conceito de ato ilocucionário 

foi desenvolvido por J. Austin. (...) Por ato ilocucionário, Austin entende a 

ação que realizamos ao dizer algo. (...) Austin (1962, p. 123-132) apresenta, 

ainda que de forma provisória, cinco classes de proferimento, em função das 

forças ilocucionárias que os caracterizam: vereditivos, exercitivos, 

comissivos, comportamentais e expositivos. Nos seus termos, “o vereditivo é 

um exercício de julgamento, o exercitivo é uma afirmação de influência ou 

exercício de poder, o comissivo é assumir uma obrigação ou declarar uma 

intenção, o comportamental é a adoção de uma atitude e o expositivo é o 

esclarecimento de razões, argumentos e comunicações” (AUSTIN, 1962, 

p.131). Assim, nas relações de interlocução, enunciados recebem injunção 

dessas forças que situam o dizer em ações de proferimento socialmente 

identificáveis. (DIAS, 2018, p.105) 

 

12. Designação  

 

Definições de Guimarães (2002)  

 

A designação é o que se poderia chamar de significação de um nome, mas 

não enquanto algo abstrato. Seria a significação enquanto algo próprio das 

relações de linguagem, mas enquanto uma relação linguística (simbólica) 

remetida ao real, exposta ao real, enquanto uma relação tomada na história. 

(GUIMARÃES, 2002, p.9) 

 

Definições de Guimarães (2013c)  
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A designação é o que considero a significação de um nome enquanto sua 

relação com outros nomes e com o mundo recortado historicamente pelo 

nome. A designação não é algo abstrato, mas linguístico e histórico. Ou seja, 

é uma relação linguística (simbólica) remetida ao real, exposta ao real. Por 

isso um nome não é uma palavra que classifica objetos, incluindo-os em 

certos conjuntos. (GUIMARÃES, 2013c, p.54) 

 

As designações têm, em geral, um papel muito importante que não se reduz 

ao papel de indicar a existencia de algo em algum lugar, nem mesmo ao de 

servir de rótulo para alguma coisa. Um nome, ao designar, funciona como 

elemento das relações sociais que ajuda a construir e das quais passa a fazer 

parte. (GUIMARÃES, 2013c, p.54) 

 

Definições de Guimarães (2014)  

 

A designação é o sentido de um nome que estabelece a relação desse nome 

com as coisas tomadas como existentes, mas esta relação não é referencial. 

Trata-se de um processo pelo qual os nomes identificam18 aquilo sobre o 

que falam. A linguagem, nessa medida, produz uma ‘partilha do real’. A 

designação identifica o existente (físico ou não) de algum modo, e essa é a 

relação que tem com ele, a qual, inclusive, possibilita que se faça referênciaa 

coisas particulares em situações particulares. (GUIMARÃES, 2014, p.60-61) 

 

Definições de Guimarães (2018)  

 

A designação, de alguma maneira, constitui uma relação com o real pela 

qual podemos falar dele. A designação é uma relação entre a linguagem e o 

mundo. O mundo tomando não enquanto existente, mas enquanto significado 

pela linguagem. (GUIMARÃES, 2018, p.154) 

 

O fundamental quanto à designação é pensar que ela é o sentido de um 

nome pelo qual ele recorta o real, o mundo das coisas. E é nessa medida que 

a designação possibilita falar do mundo. Relativamente à designação a 

distinguimos da referência, relação específica de uma expressão linguística e 

algo num acontecimento particular de enunciação. A referência se realiza 

exatamente em virtude do que o nome significa, designa. Nesta medida 

consideramos que a linguagem é o que dá condições para se falar das coisas, 

falar de algo, falar de alguém. Não porque a significação seja uma relação 

referencial, mas porque sua significação constitui as coisas enquanto coisas 

significadas. A referências não é o fundamento do sentido, é algo que 

resulta, necessariamente, do sentido. (GUIMARÃES, 2018, p.154) 

 

A constituição da designação se dá nos acontecimentos enunciativos e 

movimenta os lugares de enunciação envolvidos, segundo uma dinâmica 

própria ao funcionamento dos enunciados. Pela consideração da dinâmica da 

cena enunciativa podemos indicar as relações de dizeres internos a ela. 

(GUIMARÃES, 2018, p.154) 

 

Definições de Dias (2015f)  
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Um dos pontos de esteio da nossa perspectiva é a posição segundo a qual a 

designação ancora-se em discursos. Um nome designa algo na medida em 

que associa-se a esse nome uma história de enunciações na qual ele está 

envolvido em outro tempo e outro lugar. (DIAS, 2015f, p.13)  

 

uma palavra designa algo na medida em que se constitui uma pertinência em 

concluir algo a partir dela, tendo em vista uma história de seus usos. (DIAS, 

2015f, p.14)  

 

a designação, no âmbito dessa abordagem, considera que a relação que uma 

palavra mantém com aquilo que ela possa vir a designar é afetada pelos 

enunciados que sustentam essas palavras. (DIAS, 2015f, p.15) 

 

Definições de Dias (2016)  

 

a designação se ancora em espaços de enunciação. Um nome designa algo na 

medida em que se associa a esse nome uma história de enunciações na qual 

ele está envolvido em tempos e lugares díspares. (DIAS, 2016, p.33) 

 

Definições de Dias (2018)  

 

a designação ancora-se em cenários de discursividades. Um nome designa 

algo na medida em que se associa a esse nome uma história de enunciações 

na qual ele está envolvido. (DIAS, 2018, p.123) 

 

A designação, enquanto parte do funcionamento da língua e das relações 

sociais, participa desse confronto de discursos: “Um nome, ao designar, 

funciona como elemento das relações sociais que ajuda a construir e das 

quais passa a fazer parte (...) o que jogador designa é constituído pelas 

enunciações de que fez e faz parte e que predicam o que seja jogador” 

(GUIMARÃES, 2003, p.54), tendo em vistas essas relações sociais. Sendo 

assim, Guimaraes traz para o debate teórico sobre a designação a tese de um 

balizamento histórico-social como elemento decisivo na explicação para o 

seu funcionamento na língua e nas relações sociais (DIAS, 2018, p.124). 

 

 

13. Domínio de mobilização, domínio de mobilidade, domínio mobilizador 

 

Definições de Dias (2018)  

 

Denominamos domínio de mobilização as articulações de sentido 

socialmente configuradas que determinam as formas expressivas na 

constituição de uma unidade significativa. (DIAS, 2018, p.17) 

 

O domínio de mobilização é um conceito construído sob a crítica às 

concepções correntes de intencionalidade e contexto. A noção de 

intencionalidade é bastante centrada no individual. Nessa concepção, as 

formas que as expressões apresentam nasceriam da intenção de quem as 
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produz. Por sua vez, a noção de contexto é ampla demais. Por essa noção, as 

formas das expressões se devem ao tempo e ao lugar em que foram 

expressos, à própria intenção de quem expressa, etc. (DIAS, 2018, p.56) 

 

Na nossa concepção, o domínio de mobilização advém da ideia de que as 

expressões simbólicas expressas individualmente são mobilizadas pelas 

diferentes visões sociais sobre o mundo e sobre o próprio homem. (DIAS, 

2018, p.57) 

 

Quando tratamos de domínios de mobilização, afirmamos que são modos 

sociais de agir, reagir, não agir, no mundo por meio de formas de expressão. 

Esses modos sociais são historicamente configurados e se definem na 

memória social como discursos. (DIAS, 2018, p.57) 

 

14. Enunciação 

 

Definições de Guimarães (1989) 

 

A enunciação é o acontecimento sócio-histórico de produção do enunciado. 

(GUIMARÃES, 1989, p.78) 

 

Definições de Guimarães (1996a) 

 

Defino enunciação como o pôr-se a língua em funcionamento movimentada 

pelo interdiscurso, quanto alguém ocupa aí uma posição de sujeito. 

(GUIMARÃES, 1996a, p.101)  

 

Definições de Guimarães (2002) 

 

Enunciação como um acontecimento no qual se dá a relação do sujeito com 

a língua. (GUIMARÃES, 2002, p.8)  

 

Definições de Guimarães (2018) 

 

a enunciação é um acontecimento que produz sentido. Ou seja, o sentido se 

produz pela enunciação, pelo acontecimento de funcionamento da língua. E 

este acontecimento se apresenta como se dando pela existência de uma 

língua, por que há falantes que são tomados enquanto falantes pela relação 

com tal língua. (GUIMARÃES, 2018, p.22) 

 

a enunciação é o acontecimento de funcionamento da língua no espaço de 

enunciação. (GUIMARÃES, 2018, p.23) 

 

a enunciação é o acontecimento do funcionamento da língua, cuja 

especificidade é sua temporalidade própria (o passado, presente e futuro de 

sentidos que constitui). (GUIMARÃES, 2018, p.43) 
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Outras citações: Guimarães (2018, p.14), Guimarães (2018, p.21), Guimarães (2002, 

p.11), Guimarães (1996b, p.27), Guimarães (1995, p.86), Guimarães (1995b, p.65), 

 

Definições de Dias (2015a) 

 

enunciação é o acontecimento de produção do enunciado, o qual adquire 

sentido na medida em que uma atualidade motivadora da formulação adquire 

pertinência na relação com outras enunciações, concebidas como traços da 

memória discursiva. (DIAS, 2015a, p.15) 

 

a enunciação é a apreensão de um enunciado na sua condição de 

acontecimento, tendo em conta a sua inserção na sucessão dos fenômenos, 

tanto do ponto de vista da anterioridade que sustenta esse enunciado quanto 

do ponto de vista da posterioridade para a qual aponta”. (DIAS, 2015a, p.08) 

 

Definições de Dias (2018) 

 

A enunciação é o acontecimento da produção de sentido, resultando em um 

enunciado que adquire pertinência social. (DIAS, 2018, p.45) 

 

A enunciação é um acontecimento de produção do enunciado porque se 

cruzam-se os referenciais de memória com as pertinências. (DIAS, 2018, 

p.107) 

 

A enunciação é o acontecimento da produção do enunciado, em que a 

memória encontra relação com a atualidade do dizer, as formações nominais 

amparam as condições formais de enunciação, atualizando o referencial 

histórico. (DIAS, 2018, p.196) 

 

 

Outras citações: Dias (2018, p.40), Dias (2018, p.253), Dias (2015c, p.152), Dias 

(2015b, p.11). 

 

15. Enunciado 

 

Definição de Guimarães (1989) 

 

O enunciado como uma unidade discursiva. Nesta medida o enunciado se 

caracteriza como um elemento de prática social e que inclui, na sua 

definição, uma relação com o sujeito, mais especificamente com posições do 

sujeito, e seu sentido se configura como um conjunto de formações 

imaginárias do sujeito e seu interlocutor e do assunto de que se fala. 

(GUIMARÃES, 1989, p.73) 

 

Definições de Guimarães (2018) 
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Do ponto de vista da enunciação, o enunciado é a unidade de linguagem que 

apresenta, no seu funcionamento, uma consistência interna, aliada a uma 

independência relativa. Estas características são consideradas em relação ao 

todo de que o enunciado faz parte num acontecimento de enunciação. Ou 

seja, a unidade de análise é uma unidade de linguagem (que está presente) 

em acontecimentos específicos. (GUIMARÃES, 2018, p.15)  

 

Um enunciado tem que ser considerado enquanto um elemento linguístico 

em um acontecimento. (GUIMARÃES, 2018, p.16) 

 

Outras citações: Guimarães (2002, p.), Guimarães (2009, p.50). 

 

Definições de Dias (2015a) 

 

o enunciado adquire sentido nas relações com outros enunciados, balizado 

pelos referenciais, na circunscrição de espaços de enunciação. Na medida em 

que concebemos os espaços de enunciação como espaços de pertinência. 

(DIAS, 2015a, p.243) 

 

o enunciado é (o resultado de)3 um acontecimento na medida em que um 

campo de virtualidade, balizado sócio historicamente, entra em um espaço 

de enunciação, balizado por um referencial, que também se constitui na 

relação entre linguagem e sociedade. Temos assim um acontecimento 

enunciativo, isto é, um acontecimento da produção do enunciado, da 

produção do sentido, enfim. (DIAS, 2015a, p.245) 

 

Definições de Dias (2015e) 

um enunciado significa relativamente ao campo de virtualidade memorável 

dos seus termos frente às condições de atualização pelos referenciais que se 

agregam a esse campo”. (DIAS, 2015e, p.129) 

 

Definições de Dias (2018) 

 

enunciados tem a receber traços de identificação tendo em vista os atos de 

fala e os gêneros de textos a que se associam. Estamos denominando de 

conformações interativas as identificações relativas a atos de fala e 

conformações de articulação as identificações relativas às categorias 

textuais, incluindo-se os gêneros de texto. (DIAS, 2018, p.105)  

 

É nos campos de enunciação que os enunciados adquirem pertinência uns em 

relação aos outros, tendo em vista um referencial. (DIAS, 2018, p.110) 

 

 

Outras citações: Dias (2016, p.37). 

 

 

3 Acréscimo proposto em conversa pessoal com o autor. (DIAS, 2019) 
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16. Enunciador [enunciador-individual (E-ind/ Eind), enunciador-coletivo (E-

col/Ecol), enunciador-genérico (E-gen/ Egen) e enunciador-universal (E-

univ/Euniv)]4 

 

Definição de Guimarães (2002) 

 

o lugar de Locutor se representa como lugar de dizer simplesmente. (...) Vou 

chamar este lugar de dizer de enunciador. (GUIMARÃES, 2002, p.25) 

 

Ou seja, estamos diante de uma enunciação que se dá como independente da 

história pela representação dessa individualidade a partir da qual se pode 

falar. O enunciador-individual, enquanto um lugar do dizer, traz um 

aspecto específico para isso que estamos chamando lugares de enunciação. É 

a representação de um lugar como aquele que está acima de todos, como 

aquele que retira o dizer da circunstancialidade. E ao fazer isso representa a 

linguagem como independente da história. (GUIMARÃES, 2002, p. 25) 

 

Um outro lugar de dizer, que se apresenta com o apagamento do lugar social, 

é o do enunciador-genérico. (...) O que se diz é dito como aquilo que todos 

dizem. Um todo que se apresenta como diluído numa indefinição de 

fronteiras para o conjunto desse todo. O enunciador se mostra como dizendo 

com todos os outros: se mostra como indivíduo que escolhe falar tal como os 

outros, uma outra forma de se apresentar como independente da história. 

(GUIMARÃES, 2002, p. 25) 

 

um lugar de dizer que se apresenta como não sendo social, como estando 

fora da história, ou melhor, acima dela. Este lugar representa um lugar de 

enunciação como sendo o lugar do qual se diz sobre o mundo. O 

enunciador-universal é um lugar que significa o Locutor como submetido 

ao regime verdadeiro e do falso. (GUIMARÃES, 2005, p. 25) 

 

Definições de Guimarães (2013) 

 
o enunciador coletivo, ligado a um lugar, diríamos, corporativo, de um 

conjunto, que o dizer apresenta como um todo específico. (GUIMARÃES, 

2013b, p.193) 

 

Definições de Guimarães (2018) 

 

O lugar do dizer é o que chamamos de enunciador. (GUIMARÃES, 2018, 

p.60) 

 

o enunciador, o lugar de dizer, que se apresenta com quem diz de um lugar 

coletivo, individual, universal, ou genérico. O enunciador não projeta um 

tu, é um modo de o eu se apresentar na sua relação com o que se diz (o que 

se diz por quem diz). (GUIMARÃES, 2018, p.62)  

 

4 As duas representações para os tipos de enunciador são utilizadas no livro de Guimarães (2018). 
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O lugar do dizer (o enunciador) se relaciona com aquilo que diz, e por 

modos diversos, significando relações diferentes entre o lugar do dizer e o 

que se diz. (GUIMARÃES, 2018, p.63) 

 

o agenciamento da enunciação é o agenciamento do falante a falar. Este, 

enquanto agenciado a enunciar, se divide em lugar que diz (Locutor), lugar 

social do dizer (alocutor), e lugar de dizer (enunciador). 

De um lado o falante, constituído pela relação com as línguas do espaço de 

enunciação, é agenciado pela língua, que constitui o falante, colocando-o em 

litígio com outros falantes. Por outro lado a cena, pelo agenciamento, produz 

a divisão L/al-x também politicamente. Assim, o agenciamento da 

enunciação, ao agenciar o falante a falar, o divide em Locutor, que se 

apresenta como tendo seu correlato do dizer o Locutário, em alocutor (xi, j, 

l), que se apresenta como tendo como seu correlato um alocutário (xi, j, l), 

constitui-se assim a relação de alocução.  

De outra parte, vimos como o enunciador, o lugar de dizer, se apresenta, 

segundo a relação com o que se diz, como individual, genérico, coletivo, 

universal. O agenciamento político da enunciação produz, (...), uma divisão 

de lugares e suas relações (GUIMARÃES, 2018, p.63) 

 

 

O enunciador é um lugar X que se relaciona com o que se diz no 

acontecimento. Tem-se assim na cena enunciativa um lugar de dizer cuja 

relação é com o modo como se diz o que se diz, e nesta medida uma relação 

com o que se diz.  (GUIMARÃES, 2018, p.65) 

 

 

17. Espaço de enunciação 

 

Definição de Guimarães (2002) 

 

Os espaços de enunciação são espaços de funcionamento de língua, que se 

dividem, redividem, se misturam, desfazem, transformam, por disputa 

incessante. São espaços “habitados” por falantes, ou seja, por sujeitos 

divididos por seus direitos ao dizer e aos modos de dizer. São espaços 

constituídos pela equivocidade própria do acontecimento: da deontologia 

que organiza e distribui papeis, e de conflito, indissociado desta deontologia, 

que redivide o sensível, os papéis sociais. O espaço de enunciação é um 

espaço político. (GUIMARÃES, 2002, p.18-19) 

 

Definições de Guimarães (2018) 

 

o espaço de enunciação é o espaço de relações linguísticas no qual elas 

funcionam na sua relação com falantes. Assim, não há línguas sem outras 

línguas, e não há línguas sem falantes e vice-versa. Um aspecto importante 

na configuração do espaço de enunciação é que as línguas do espaço de 

enunciação são distribuídas de modo desigual, não se é falante das línguas 

deste espaço da mesma maneira. O espaço de enunciação é, então, um 
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espaço político do funcionamento das línguas. (GUIMARÃES, 2018, p.23-

24) 

 

Outras citações: Guimarães (2014, p.51), Guimarães (2013a, p.272). 

 

Definições de Dias (2016) 

 

O espaço de enunciação é um lugar de identificação dos enunciados, no qual 

os falantes enunciam tendo em vista uma pertinência na relação com 

enunciados de outros falantes. (DIAS, 2016, p.37) 

 

Definições de Dias (2018) 

 

o espaço da enunciação é concebido por Guimarães (2017) como um 

espaço de natureza política, tendo em vista que se diz a partir do alcance 

social do dizer, e o enunciado circula e é entendido segundo sentimentos, 

compromissos, alianças, tensões que permeiam os homens, dados os seus 

papeis sociais. O dizer, concebido na enunciação, é sempre pensado nesse 

lugar de diferenças, semelhanças, conflitos, associações, dissociações que 

caracteriza o espaço de enunciação. (DIAS, 2018, p.64-65) 

 

 

Outras citações: Dias e Zattar (2017, p.1141); Dias (2015d, p.243). 

 

18. Falante 

 

Definição de Guimarães (2002) 

 

Os falantes não são indivíduos, as pessoas que falam esta ou aquela língua. 

Os falantes são estas pessoas enquanto determinadas pelas línguas que 

falam. Neste sentido, falantes não são as pessoas na atividade físico-

fisiológica, ou psíquica, de falar. São sujeitos da língua enquanto 

constituídos por este espaço de línguas e falantes que chamo espaço de 

enunciação. (GUIMARÃES, 2002, p.18) 

 

Definição de Guimarães (2013a) 

 

No espaço de enunciação, o falante não é, de acordo com minha posição, um 

ser psico-fisiológico, mas é uma figura determinada por sua relação com as 

línguas, a qual constitui o falante. (GUIMARÃES, 2013a, p.272) 

 

Definições de Guimarães (2018) 

 

o falante não é uma pessoa física, é um lugar de enunciação determinado 

pela relação com a língua, no que chamamos de espaço de enunciação. 

(GUIMARÃES, 2018, p.22)  
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o falante não é uma figura empírica ou psicológica, o falante é constituído 

pelas línguas do espaço de enunciação e é assim uma figura linguística. 

(GUIMARÃES, 2018, p.23) 

 

o falante é um lugar de enunciação determinado pela relação com a língua, 

no espaço de enunciação. Ou seja, as línguas do espaço da enunciação se 

relacionam umas com as outras na medida em que constituem seus falantes. 

E esta constituição dos falantes se faz pelo modo como as línguas 

determinam os falantes, agenciam os falantes como algum de seus modos. O 

falante não é, portanto, uma pessoa física. É uma figura linguística 

constituída por essa relação de línguas, que tomam os falantes, que se 

distribuem desigualmente para os falantes constituí-los. Em outras palavras, 

o falante não é uma pessoa, enquanto tal, um ser físico, biológico, psíquico. 

O falante é um ‘ser” de linguagem constituído por uma relação de línguas. 

(GUIMARÃES, 2018, p.24-25) 

 

o falante é agenciado em Locutor pelo funcionamento da língua no 

acontecimento de enunciação. (...). Ou seja, falante ao ser agenciado em 

Locutor é agenciado como aquela que fala para alguém (seu Locutário), 

enquanto tomado no mesmo espaço de enunciação, constituindo uma relação 

específica de acontecimento. (...) há também aquele que se apresenta como o 

alocutor, que também diz a alguém (seu alocutário). (GUIMARÃES, 2018, 

p.55) 

 

O falante ao ser agenciado se divide em Locutor e alocutor. (GUIMARÃES, 

2018, p.56) 

 

o agenciamento da enunciação é o agenciamento do falante a falar. Este, 

enquanto agenciado a enunciar, se divide em lugar que diz (Locutor), lugar 

social do dizer (alocutor), e lugar de dizer (enunciador). (GUIMARÃES, 

2018, p.63) 

 

 

Outras citações: Guimarães (2018, p.72,), Guimarães (2002, p.22). 

 

19. Forma linguística, formas da língua, forma na língua  

 

Definição de Guimarães (1996) 

 

as formas da são o que são pela história de suas enunciações. Uma forma é 

na língua o que ela se tornou pela história de seus funcionamentos na 

enunciação. Deste modo, deve-se considerar que a língua tem em si a 

memória desta memória, ou seja, a língua carrega na sua estrutura as marcas 

de seu passado. O que uma forma é, em certo momento, tem a marca de 

como ela funcionou nas enunciações em que a língua se pôs a funcionar.  

(GUIMARÃES, 1996b, p.27) 

 

Deste modo uma forma na língua não é nem soma de seus diversos 

passados, nem a deriva de um étimo, nem algo em si: senão uma latência à 
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espera do acontecimento enunciativo, onde o presente e o interdiscursivo a 

fazem significar. (GUIMARÃES, 1996b, p.32) 

 

 

Outras citações: Guimarães (2009, p.55). 

 

Definições de Dias (2013) 

 

as formas da língua são constitutivas da relação estabelecida entre uma 

instância de presente do enunciar e uma instância de anterioridade (da 

memória). (DIAS, 2013a, p. 391) 

 

Definições de Dias (2015e) 

Uma forma linguística constitui-se como tal na conformação das palavras à 

regularidade sintática, tendo em vista o acionamento enunciativo da língua. 

Essa conformação ocorre na medida em que as palavras contraem modos de 

articulação em formações sintáticas. (DIAS, 2015e, p. 23) 

 

a forma linguística é relativa aos lugares de entrada do léxico na 

constituição da unidade sentencial. (DIAS, 2015e, p. 23) 

 

ser forma linguística é significar em relação de pertinência com os espaços 

de enunciação e com os espaços sintáticos; especificamente, com os espaços 

de enunciação pelos referenciais, com os espaços sintáticos, pelas 

especificidades da conformação lexical. (DIAS, 2015e, p.23) 

 

 

Definições de Dias (2017b) 

 

Quando falamos em forma linguística, estamos nos referindo a uma unidade 

de língua concebida do ponto de vista das suas condições de articulação com 

outras unidades segundo razões enunciativas.  (DIAS, 2017b, p.124) 

 

Definições de Dias (2018) 

Ser forma linguística é significar em relação de articulação com os 

domínios de mobilidade de sentidos, tendo em vista referenciais históricos, e 

com as relações de pertinência com outras formas, constituindo unidades de 

significação mais amplas. (DIAS, 2018, p.38)  

 

a forma linguística pode ser compreendida como fato linguístico. Na nossa 

perspectiva, o fato linguístico é definido a partir da tensão entre uma 

estabilidade da unidade formal, marcada pela linearidade, isto é, pontuada na 

horizontalidade da ordenação do arranjo sintático, de um lado, e a 

verticalidade própria do domínio de forças a ser representado (domínio de 

mobilidade), de outro. Dessa maneira, dizemos que a forma linguística é 

afetada por uma relação tensa entre o plano da organicidade e o plano do 

enunciável. (DIAS, 2018, p.38) 
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Outras citações: Dias (2018, p.37, p.60, p.84, p.167, p.199), Dias (2013b, p.230) 

 

 

20. Formação Nominal (FN) 

 

Definições de Dias (2015e) 

 

A concepção de formação nominal (FN) está comprometida, portanto, com 

uma abordagem vertical das construções nominais, tendo em vista que 

privilegia o processo de formação dos nomes, isto é, o jogo de referenciais 

que sustentam um nome enquanto unidade de designação. (DIAS, 2015e, p. 

120) 

 

Dado que a FN é definida em termos de “formação”, na captação das 

unidades lexicais para a gramática, ela pode se atualizar em pontos de 

localização determinados no plano da sentença. Pode a FN também estar 

atualizada fora do plano da sentença, ou projetar essa atualização também 

em outros planos. No limite, ela pode sofrer absorção na própria predicação, 

mantendo-se, no entanto, traços da entrada nos espaços de qualificação do 

lugar sintático. (DIAS, 2015e, p.131) 

 

Definições de Dias (2017)  

 

O estudo da formação nominal estaria centrado não na descrição do objeto 

produzido (sintagma nominal) e muito menos nas características fonético 

fonológicas ou gráficas da unidade, mas na constituição dos referenciais da 

sua produção, na razão das articulações que são contraídas interna e 

externamente à construção nominal. (DIAS, 2017, p.124) 

 

Definições de Dias (2018) 

 

formação nominal não designa nem o produto da constituição de nomes 

compostos, como nos estudos morfológicos estruturalistas, e nem o produto 

de um corte sintagmático, propulsor do nome sintagma, mas a unidade 

nominal considerada a partir do processo de constituição dos nomes, tendo 

em vista as três dimensões, do ponto de vista da enunciação. Com o conceito 

de FN, produzimos um foco no caráter dinâmico da nominalidade. (DIAS, 

2018, p.122) 

 

No conceito de formação nominal, o termo formação indica essa 

especificidade que acabamos de levantar. Abordar semanticamente uma 

unidade nominal na perspectiva da formação nominal envolve uma busca 

das razões enunciativas da condensação de um nome (primeira dimensão da 

nominalidade), da articulação entre formadores de nomes (segunda 

dimensão) ou da determinação que o nome recebe nas articulações que ele 

contrai no âmbito do grupo nominal (terceira dimensão da nominalidade). 

(DIAS, 2018, p.126) 
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A FN possui uma capacidade temática capaz de condensar as enunciações 

em um domínio de mobilização. (DIAS, 2018, p.130) 

 

Aquilo que chamamos genericamente de construção nominal passa a ser 

designado especificamente de formação nominal. (DIAS, 2018, p.142) 

 

A constituição da significação nas FNs é realizada na relação entre os 

referenciais históricos e as pertinências enunciativas. Essas são 

especificamente as condições que fundam a articulação entre os termos nas 

FNs, isto é, que fundam os diferentes procedimentos de agregação no âmbito 

de uma formação nominal. (DIAS, 2018, p.143) 

 

Se a formação é a constituição das formas em unidade qualificadas para a 

enunciação, a formação nominal é a constituição interna e externa das 

formas para a constituição da unidade nominal. As formações, 

articulatoriamente configuradas, sustentam materialmente o referencial 

histórico, a memória das significações dos seus termos e a pertinência 

enunciativa do nome nas cenas enunciativas em que contrai relação de 

pertencimento. (DIAS, 2018, p.143) 

 

Uma formação nominal é uma forma qualificada em teoria da enunciação 

na medida em que participa de um domínio referencial, constituído em 

espaços regulares na língua (lugar de sujeito na sentença, em que se 

encontra), e contrai pertinência com um campo de enunciação. (DIAS, 2018, 

p.150) 

 

A abordagem das formas da língua do ponto de vista de uma qualificação 

enunciativa nos permitiu refinar o conceito de formação nominal, o qual 

ampara toda a dinamicidade da relação entre memória e atualidade que a 

perspectivação opera no interior de tais formações. (DIAS, 2018, p.155) 

 

Desenvolvemos o conceito de formação nominal como contraponto ao 

conceito de sintagma nomina, no sentido de compreender as construções 

nominais do ponto de vista de uma semântica da enunciação. (DIAS, 2018, 

p.166) 

 

A FN é abordada do ponto de vista da sua arquitetura e não da sua estrutura, 

pois acreditamos que dessa maneira, podemos apreender a sua constituição 

nos espaços de enunciação, flagrando com ela adquire uma forma e sua 

pertinência nesses espaços de dizer, recortados na relação entre memória e as 

demandas da atualidade. (DIAS, 2018, p.248) 

 

As razões enunciativas da FN não prescindem das regularidades estruturais, 

mas estão centradas numa ordem de materialidade do dizer cujo alcance é 

mais amplo e denso do que a horizontalidade das relações sintagmáticas. 

(DIAS, 2018, p.248) 

 

Outras citações: Dias (2013c, p.15), Dias (2013d, p.212). 
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21. Língua  

 

Definição de Guimarães (1987) 

 

Linguagem é um fenômeno histórico que funciona segundo um conjunto de 

regularidades socialmente construídas, que se cruzam e podem ir permitindo 

mudanças nos fatos sem que isso possa ser visto como desvio ou quebra de 

uma regra. Quanto a uma língua é uma dispersão de regularidades que a 

caracteriza, necessariamente como fenômeno social e histórico. 

(GUIMARÃES, 1987, p.73) 

 

Definição de Guimarães (2018) 

 

A língua pode ser caracterizada como um conjunto sistemático de 

regularidades com as quais é possível dizer algo verbalmente. A língua é 

assim um conjunto de elementos (sons, palavras, sintagmas, todo tipo de 

expressão) cujas relações constituem este conjunto de regularidades. 

(GUIMARÃES, 2018, p.14-15) 

 

a língua não é algo abstrato, é algo histórico, se apresenta pela prática 

humana, por relações que fundamentam o funcionamento desta prática cuja 

característica é de produzir significações: a linguagem. (GUIMARÃES, 

2018, p.23) 

 

a língua deve ser definida a partir do espaço de enunciação. (...) pode ser 

caracterizada como um conjunto sistemático de regularidades com as quais é 

possível dizer algo verbalmente. Ela é assim um conjunto de elementos cujas 

relações constituem essas regularidades. A língua tem um conjunto de 

elementos linguísticos (sons, palavras, formas, etc.) que é preciso descrever 

segundo categorias específicas para isso. Estes elementos se caracterizam 

porque se combinam de algum modo que também é preciso estabelecer. 

Estes elementos apresentam modos regulares de combinação quando alguém 

diz algo em acontecimentos específicos, ou seja, na enunciação. 

(GUIMARÃES, 2018, p.24) 

 

Outras citações: Guimarães (1989, p.76), Guimarães (1996, p.32), Guimarães (1995a, 

p.65). 

 

Definições de Dias (2015e) 

 

Um dos pontos de partida da nossa abordagem, no que se refere aos 

conceitos de língua e de regularidade linguística, advém de Guimarães 

(1996). Na sua visão, a língua é um “sistema de regularidades”. Por ser 

sistema, entenda-se que há uma ordem de relações que sustenta as unidades 

que por ela são constituídas. Por sua vez, a concepção de regularidade, 

diferentemente da concepção de regra, é edificada pela tese segundo a qual 

aquilo que regula essa ordem de relações não advém de propriedades do 
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corpo de elementos do sistema, mas são circunscrições de modos de 

enunciar constituídos (DIAS, 2015e, p.118) 

 

na memória do dizer. As relações que se constituem entre discursos 

movimentam o funcionamento da língua pela enunciação, moldando esse 

sistema de regularidades. Nos termos de Guimarães (1996, p.27), “A língua 

aparece, assim, como exposta ao inter-discurso, isto é, a língua está exposta 

a uma memória dizível”. (DIAS, 2015e, p.118) 

 

a língua é mobilizada por um acontecimento enunciativo. Essa mobilização 

se desdobra em conformação lexical. Por força do sistema de regularidades, 

as sentenças apresentam lugares de recepção das unidades lexicalmente 

conformadas. (DIAS, 2015e, p.121) 

 

Definições de Dias (2018) 

 

Um dos pontos de partida da nossa abordagem, no que se refere aos 

conceitos de língua e de regularidade linguística, advém de Guimarães 

(1996). Na sua visão, a língua é um sistema de regularidades. Por sistema, 

entende-se que há uma ordem de relações que sustenta as unidades que por 

ela são constituídas. Por sua vez, a concepção de regularidade, 

diferentemente da concepção de regra, é edificada pela tese segundo a qual 

aquilo que regula essa ordem de relações não advém de propriedades do 

corpo de elementos do sistema, mas de circunscrições de modos de enunciar 

constituídos na memória do dizer. As relações que se constituem entre os 

discursos movimentam o funcionamento da língua pela enunciação, 

moldando esse sistema de regularidades. (DIAS, 2018, p.37) 

 

a língua se constitui de formas linguísticas que se organizam sob 

regularidades. (...) a língua é um potencial do qual todos nós dispomos para a 

produção de sentido. Como resultado desse acionamento da língua surge o 

enunciado. (...) O que é focalizado no aparecimento do enunciado é a 

enunciação, ou seja, o acontecimento da produção do sentido, tendo como 

base as regularidades das formas linguísticas. (DIAS, 2018, p.61) 

 

uma língua adquire sua identidade na relação entre a dimensão do 

enunciável e a dimensão da materialidade morfossintática e é concebida 

como um sistema de regularidades (GUIMARÃES, 2007, p.96) que 

norteiam essa relação. Nessa direção, em Dias (2013a, p.230), afirmamos: 

aquilo que é enunciável só é apreendido como tal em caso de unidade que se 

articulam de maneira a construir formulações socialmente pertinentes. Por 

sua vez, a articulação de unidades só cumpre seu papel de apreender o 

enunciável se ela se assenta em formas regulares, combinadas segundo 

padrões relativamente estáveis. (DIAS, 2018, p.149) 

 

Outras citações: Dias (2016, p.37), Dias (2015f, p.16). 
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22. Locutário (LT) 

 

Definições de Guimarães (2018) 

 

o falante é agenciado em Locutor pelo funcionamento da língua no 

acontecimento de enunciação. (...). Ou seja, falante ao ser agenciado em 

Locutor é agenciado como aquela que fala para alguém (seu Locutário), 

enquanto tomado no mesmo espaço de enunciação, constituindo uma relação 

específica de acontecimento. (GUIMARÃES, 2018, p.55) 

 

neste funcionamento enunciativo, o Locutor (L), ao ser agenciado, institui 

um Locutário (LT) (L é o lugar que diz (eu) para alguém (tu) 

(GUIMARÃES, 2018, p.62)  

 

O agenciamento do falante, ao produzir a relação de alocução, constitui de 

um lado o Locutor instituindo para ele um Locutário (aquele para quem diz 

o Locutor) (GUIMARÃES, 2018, p.72) 

 

 

23. Locutor (L) 

 

Definição de Guimarães (2002) 

 

assumir a palavra é pôr-se no lugar que enuncia. O lugar do Locutor que 

vou chamar de Locutor (com maiúscula), ou simplesmente L. L é então o 

lugar que se representa no próprio dizer como fonte deste dizer. E desta 

maneira representa o tempo de dizer como contemporâneo deste mesmo L, e 

assim representa o dizer como o que está no presente constituído por este L. 

Mas esta representação de origem do dizer, na sua própria representação de 

unidade e de parâmetro do tempo se divide porque para se estar no lugar de 

L é necessário estar afetado pelos lugares sociais autorizados a falar, e de 

que modo, e em que língua (enquanto falantes). Ou seja, para o Locutor se 

representar como origem do que se enuncia, é precisa que ele não seja ele 

própria, mas um lugar social de locutor. (...) O que significa dizer que 

assumir a palavra para decretar só é possível na medida em que o Locutor, 

que se dá como origem do decreto, só o é enquanto constituído como um 

lugar social do locutor (...) Em outras palavras, o Locutor  só pode falar 

predicado de um lugar social. A este lugar social do locutor chamaremos de 

locutor-x, onde o locutor (com minúscula) sempre vem predicado por um 

lugar social que a variável x representa (presidente, governador, etc.). 

(GUIMARÃES, 2002, p.24) 

 

é preciso distinguir o Locutor do lugar social do locutor, e é só enquanto ele 

se dá como lugar social (locutor-x) que ele se dá como Locutor. Ou seja, o 

Locutor é díspar a si. Sem esta disparidade não há enunciação. 

Deste modo, no acontecimento da enunciação já uma disparidade 

constitutiva do Locutor e do Locutor-X, uma disparidade entre o presente do 

Locutor e a temporalidade do acontecimento. (GUIMARÃES, 2002, p.24) 
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Definições de Guimarães (2018) 

 

o falante é agenciado em Locutor pelo funcionamento da língua no 

acontecimento de enunciação. (...). Ou seja, falante ao ser agenciado em 

Locutor é agenciado como aquela que fala para alguém (seu Locutário), 

enquanto tomado no mesmo espaço de enunciação, constituindo uma relação 

específica de acontecimento. (...) há também aquele que se apresenta como o 

alocutor, que também diz a alguém (seu alocutário). (GUIMARÃES, 2018, 

p.55) 

 

o Locutor significa ser o responsável pelo dizer, pela unidade do dizer, do 

texto. Por outro lado, o lugar social do dizer (alocutor) significa, no 

confronto com o Locutor, a significação da não unidade, da não 

intencionalidade de quem diz. (GUIMARÃES, 2018, p.58) 

 

neste funcionamento enunciativo, o Locutor (L), ao ser agenciado, institui 

um Locutário (LT) (L é o lugar que diz (eu) para alguém (tu) 

(GUIMARÃES, 2018, p.62)  

 

o agenciamento da enunciação é o agenciamento do falante a falar. Este, 

enquanto agenciado a enunciar, se divide em lugar que diz (Locutor), lugar 

social do dizer (alocutor), e lugar de dizer (enunciador). (GUIMARÃES, 

2018, p.63)  

 

 

O agenciamento do falante, ao produzir a relação de alocução, constitui de 

um lado o Locutor instituindo para ele um Locutário (aquele para quem diz 

o Locutor); constituiu por outro lado, o alocutor, instituindo para ele um 

alocutário (o lugar social para o qual diz o alocutor). Esta constituição de 

alocução se dá pelo agenciamento, pela língua, do falante em Locutor, e pelo 

agenciamento do falante em alocutor pela relação histórica com os falantes 

do espaço de enunciação. (GUIMARÃES, 2018, p.72) 

 

 

24. Memória discursiva, memorável, memória do dizer 

 

Definições de Guimarães (1996) 

 

O interdiscurso é a relação de um discurso com outros discursos. No sentido 

de que esta relação não se dá a partir de discursos empiricamente 

particularizados a priori. São elas próprias, as relações entre discursos, que 

dão particularidade que constitui todo o discurso. Ou seja, um discurso se 

produz como trabalho sobre outros discursos. E nesse sentido ‘o 

interdiscurso é o conjunto do dizível, histórica e linguisticamente definido’ 

Orlandi (1992, p.89), deste modo o enunciável (o dizível) é um já-dito e, 

como tal, é exterior à língua e ao sujeito. ‘Ele se apresenta como séries de 

formulações distintas e dispersas que formam em seu conjunto o domínio da 

memória’. (GUIMARÃES, 1996, p.66) 



39 

 

 

Considerando o interdiscurso como a memória do dizer, como o dizível, 

podemos assumir a posição de que o sentido em um acontecimento são 

efeitos da presença do interdiscurso. Ou melhor, são efeitos do cruzamento 

de discursos diferentes no acontecimento. (GUIMARÃES, 1996, p.67) 

 

Definições de Dias (2018) 

 

na enunciação, considerada como acontecimento de linguagem, coloca-se a 

língua em funcionamento, mobilizando-se essa dimensão da memória. 

Dessa maneira, um acontecimento adquire pertinência social, tornando-se 

um fato de linguagem, na medida em que a dimensão da memória entra em 

relação com a atualidade do dizer, isto é, com o ato mesmo de enunciar. 

Nessa direção, os traços do que significou em outro tempo e lugar passam a 

ser reorganizados na atualidade da enunciação. (DIAS, 2018, p.83) 

 

Nessa direção, a memória da língua comporta uma latência, uma condição 

para o confronto entre a instância do dizível histórico e a instância de um 

presente. Nos termos de Guimarães (1996, p.32), por ser latente, a memória 

da língua “pode ser sempre outra coisa, para isso bastando que outras 

enunciações a façam derivar, mesmo que imperceptivelmente. Desse modo, 

uma forma na língua não é nem a soma de seus diversos passados, nem a 

deriva de um étimo, nem algo em si, senão uma latência à espera do 

acontecimento enunciativo, onde o presente e o interdiscurso a fazem 

significar”. (DIAS, 2018, p.84-85) 

 

A memória é considerada de natureza discursiva porque ela só é captada na 

relação entre discursos. Nessa relação, temos, de um lado, a instância da 

formulação discursiva, na constituição do acontecimento enunciativo, e do 

outro a instância daquilo que circulou em outros tempos e lugares. (DIAS, 

2018, p.88) 

 

Na nossa perspectiva, concebemos memória como instância daquilo que já 

significou em outros campos de enunciação. (DIAS, 2018, p.93) 

 

25. Pertinência enunciativa 

 

Definições de Dias (2015d) 

 

Esse conceito é relativo à agregação de um enunciado no espaço de 

enunciação, submetido a um referencial, e não tem relação com a qualidade 

da relação do enunciado nesse espaço. Os dicionários registram um dos 

significados de pertinência como relevância ou apropriação a uma 

finalidade. (DIAS, 2015d, p.243) 

 

 

Definições de Dias (2015e) 
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A pertinência do enunciado em um espaço de enunciação, pertinência 

concebida na relação entre recortes de memória de significação e a demanda 

de um presente pelos referenciais, movimenta as formações articulatórias 

que constituem a sintaxe do enunciado, a sua constituição formal. (DIAS, 

2015e, p.117) 

 

Definições de Dias (2016) 

 

Pertinência enunciativa é essa relação que um enunciado mantém os 

determinantes da enunciação, incluindo-se outros enunciados, no presente do 

enunciar. (...) pertinência enunciativa, isto é, de uma motivação do presente 

do enunciar. (DIAS, 2016, p.37) 
 

Definições de Dias (2018) 

 

Pertinência se constitui a partir do conceito de pertencimento ou pertença. 

Esse conceito não tem relação com a qualidade do que se enuncia. (DIAS, 

2018, p.102) 

 

O conceito de pertinência enunciativa se fundamenta na ideia de adesão. 

Enquanto seres de linguagem, vale dizer, enquanto seres constitutivamente 

históricos, nós somos instados a responder, a interpretar, interferir 

enunciativamente nas situações que se nos apresentam. É a “demanda do 

presente” que estamos denominando de pertinência enunciativa. (DIAS, 

2018, p.103) 

 

O que dizemos mantém relação com um conjunto de outros dizeres com os 

quais estamos em contato. Nós somos afetados por tudo aquilo que nos 

rodeia, seja pelo que os outros estão dizendo , seja pelo que estamos 

presenciando, seja pelo que produz alcance em nossos sentidos, seja pelo que 

movimenta os nossos desejos, os nossos afetos, seja pelo que achamos que 

não está certo, pelo que consideramos que seja merecedor de nossa 

intervenção, seja pelo que achamos que devemos reforçar, elogiar, encorajar, 

intervir, reprimir, incentivar. E tudo isso é regulado por formas específicas 

de dizer, modos de se fazer reconhecer pela linguagem.  

A pertinência do enunciado em um espaço de enunciação – pertinência 

concebida na relação entre recortes de memória de significação e a demanda 

de um presente – movimenta as formações articulatórias que constituem a 

unidade do enunciado, a sua constituição formal. (DIAS, 2018, p.103-104) 

 

Pertinência enunciativa, definida como a relação que um enunciado 

mantém com as cenas que nos acionam a dizer algo na instância do presente 

do enunciar. No cotidiano, nós somos evocados ou acionados a responder, 

interpretar, a interferir enunciativamente nas situações de enunciação que se 

nos apresentam. Quando tomamos a palavra, seja no oral, seja no escrito, o 

fazemos de diferentes maneiras tendo em vista diferentes situações de 

enunciação. Os nossos modos de enunciar, portanto, se adaptam a seu modo 

de pertencimento às cenas de enunciação do presente. (DIAS, 2018, p.142-

143) 

 

A pertinência enunciativa constitui-se como ancoragem do histórico na 

atualidade das demandas do dizer. Nessa perspectiva, as formações nominais 
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adquirem o papel de agregar essa demanda da atualidade na pertinência com 

o referencial histórico. (DIAS, 2018, p.197) 

 

utilizamos o termo pertinente, para referir uma relação de pertença às 

situações de interação social, isto é, para referir algo concernente às relações 

sociais, e não algo apropriado à finalidade a que se destina (sentido 

valorativo). Alguém pode dizer algo pouco ou nada apropriado em 

determinado contexto de diálogo, mas essa fala teve uma repercussão no 

diálogo, mesmo que mínima, a ponto de ser captada pelos participantes e 

concebida como inapropriada ou impertinente.  (DIAS, 2018, p.149) 

 

 

26. Redes enunciativas 

  

Definições de Dias (2018) 

 

Um procedimento para observar a enunciação, recai na elaboração de redes 

enunciativa, as quais podem fornecer visibilidade na produção de um 

enunciado. Trata-se de um procedimento para desenvolvermos o 

conhecimento do funcionamento da língua na produção do sentido. (DIAS, 

2018, p.31)  

 

A técnica das redes enunciativas não é aplicada para exercitar estruturas, 

nem para produzir testes de gramaticalidade ou algo nessa direção. Ela se 

presta a estabelecer pontos de observação enunciativa, tendo em vistas as 

dimensões do sentido. Dessa maneira, ela permite demonstrar que uma 

estruturação formal pode ser enunciativamente permeada por dimensões 

diferentes da significação. 

A constituição de uma rede enunciativa envolve a formação de contrastes 

entre a construção linguística em estudos e outras construções com estruturas 

semelhantes e palavras iguais, no sentido de permitir a percepção dos 

domínios de mobilização que a enunciação sustenta. Essas construções 

outras, trazidas para a rede enunciativa, são construídas pelo próprio 

pesquisador e/ou podem também ser buscadas em usos efetivos como no 

Google e nos bancos de dados que abrigam usos orais e escritos da nossa 

língua. O ideal é a combinação dos dois tipos. (DIAS, 2018, p.35) 

 

Podemos conceituar rede enunciativa como um procedimento de 

demonstração das relações entre unidades articuladas, por meio de 

semelhanças e diferenças entre construções linguísticas. (DIAS, 2018, p.36) 
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27. Reescrituração [tipos: repetição, substituição, elipse, expansão e 

condensação; relações de sentido: sinonímia, especificação, 

desenvolvimento, globalização/totalização, definição] 

 

Definições de Guimarães (2009) 

 

vou apresentar inicialmente o dispositivo específico de análise semântica que 

utilizo. Do meu ponto de vista, os procedimentos enunciativos de produção 

de sentido são de dois tipos gerais: reescrituração e articulação. 

(GUIMARÃES, 2009, p.50) 

 

Tal como vimos em Guimarães (2002 e 2007), podemos dizer que o 

procedimento de reescrituração consiste em se redizer o que já foi dito. Ou 

seja, uma expressão linguística reporta-se a uma outra por algum 

procedimento que as relaciona no texto integrado pelos enunciados em que 

ambas estão. Esse procedimento se caracteriza por fazer interpretar uma 

forma (reescriturada) como diferente de si (em virtude da reescrituração). E 

nessa medida a reescrituração é um procedimento que coloca em 

funcionamento uma operação enunciativa fundamental na constituição do 

sentido pelo acontecimento enunciativo. Uma de suas características 

fundamentais é que ela não é necessariamente uma operação entre elementos 

contíguos. (GUIMARÃES, 2009, p.53) 

 

Uma expressão reescritura outras de diversos modos. Tal como dissemos em 

Guimarães (2007) ela pode se dar por repetição, substituição, elipse, 

expansão, condensação e definição. (GUIMARÃES, 2009, p.54) 

 

Definições de Guimarães (2018) 

 

A reescrituração é o modo de relação pelo qual a enunciação rediz o que já 

foi dito. Há reescrituração quando um elemento Y de um texto (uma palavra, 

uma expressão, por exemplo) retoma um outro elemento X do texto. Neste 

caso Y reescritura X. Este modo de relação  enunciativa leva a interpretar 

uma forma como diferente de si. O elemento que reescritura atribui (predica) 

sentido ao reescriturado. Uma característica fundamental da reescrituração é 

que ela não se caracteriza pelas relações segmentais, ou de contiguidade, 

própria dos modos de articulação. (GUIMARÃES, 2018, p.85) 

 

Consideramos que a reescrituração pode ser por repetição, substituição, 

elipse, expansão e condensação. (GUIMARÃES, 2018, p.87) 

 

Repetir é redizer. (GUIMARÃES, 2018, p.87) 

 

Substituição pode se dar por outros modos (além da anáfora). 

(GUIMARÃES, 2018, p.87) 

 

Várias relações de sentido são produzidas pelas reescriturações como 

sinonímia, especificação, desenvolvimento, globalização/totalização, 

definição. 
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a) Sinonímia – a reescrituração (por sinonímia) apresenta uma palavra ou 

expressão como tendo o mesmo sentido que a outra à qual se liga. O 

interessante a observar é que a reescrituração por sinonímia acaba por 

atribuir sentido (predicar) de um termo sobre o outro, o que mostra o 

movimento polissêmico da reescrituração em geral e mesmo da sinonímia. 

(GUIMARÃES, 2018, p.90) 

 

A sinonímia pode ser produzida liga a repetições. (GUIMARÃES, 2018, 

p.90) 

 

As relações de sinonímia, entre elas hiponímia e hiperonímia, são 

constituídas pelo acontecimento enunciativo. Julgo que podemos dizer que 

estes aspectos podem funcionar de modo semelhante para os casos de elipse. 

(GUIMARÃES, 2018, p.90)  

 

b) Especificação – a reescrituração atribui sentido ao reescriturado pela 

expressão que o reescritura. (GUIMARÃES, 2018, p.90) 

c) Desenvolvimento – uma relação de desenvolvimento pode ser vista pela 

expansão na escrituração (GUIMARÃES, 2018, p.91) 

d) Globalização ou totalização – é o caso da reescrituração por 

condensação. (GUIMARÃES, 2018, p.91) 

e) Definição – uma reescrituração por expansão a ser considerada 

especialmente é a que estabelece uma relação de definição entre a 

reescrituração e o reescriturado. (GUIMARÃES, 2018, p.91) 

 

Outras citações: Guimarães (2018, p.93), Guimarães (2009), Guimarães (2007). 

 

28. Referencial histórico, referencial  

  

Definições de Dias (2017a) 

 

palavras ou sintagmas significam não exatamente pelas singularidades do 

que dizem, mas por relações estabelecidas antes mesmo do dizer. Essas 

relações formariam um domínio de referências, ou simplesmente 

referencial. O principal sustentáculo desse conceito é o de que indivíduos, 

objetos, estados de coisas e relações não são individuais absolutos, isto é, 

não são “dados” da natureza, mas entes, estados e relações que adquirem 

identidade a partir dos lugares de enunciador e das perspectivas de 

enunciação. Sendo assim, seria o próprio enunciar, e não as propriedades 

inerentes aos seres, estados e relações, que revelaria o referencial a partir do 

qual esses seres, estados e relações podem ser referenciados individualmente 

no nosso cotidiano”. (DIAS, 2017a, p.1143)  

 

O conceito de referencial tem raiz nesse suporte institucional dos nossos 

dizeres, isto é, na filiação que eles adquirem tendo em vista o funcionamento 

histórico da sociedade, especificamente o complexo de regulações, 

admissões, proibições, incentivos”. (DIAS, 2017a, p.1144) 

 

Definições de Dias (2015e) 
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Com inspiração em Foucault (1969), tomamos o termo Referencial para 

designar o domínio no qual as nomeações, designações ou descrições se 

ancoram para constituir sentido e pertinência em um espaço de enunciação. 

(DIAS, 2015e, p.120) 

 

O referencial seria, assim, o campo de emergência dos objetos do dizer, 

campo em que se dá a ‘diferenciação dos indivíduos ou dos objetos, dos 

estados de coisas e das relações que são postas em jogo pelo próprio 

enunciado.’ (FOUCAULT, 1969, p.104). (DIAS, 2015e, p.24) 

 

Definições de Dias (2018) 

 

a constituição do referencial de um enunciado envolve, dentre outros 

aspectos, “a instância de diferenciação dos indivíduos ou dos objetos, dos 

estados de coisas e das relações que são postas em jogo pelo próprio 

enunciado” (FOUCAULT, 1969, p.118). O principal sustentáculo desse 

conceito é de que os indivíduos, objetos, estado de coisas e relações não são 

individuais absolutos, isto é, não são “dados” da natureza, mas entes, estados 

e relações que adquirem identidade a partir dos lugares do enunciador e das 

perspectivas de enunciação. Sendo assim, é o próprio enunciado e não as 

propriedades inerentes aos seres, estados e relações, que constitui o 

referencial a partir do qual eles se individualizam na referência. (DIAS, 

2018, p.99-100) 

 

O conceito de referencial tem raiz nesse suporte institucional dos nossos 

dizeres, isto é, na filiação que eles adquirem tendo em vista o funcionamento 

histórico da sociedade, especificamente o complexo de regulações, 

admissões, proibições, incentivos. O referencial constitui-se, portanto, em 

um dos dois fundamentos daquilo que designamos por domínio de 

mobilização do sentido (outra versão: designamos por razão enunciativa das 

relações linguísticas). Trata-se dos domínios em que os enunciados se 

ancoram para emergir de acordo com o funcionamento histórico-social. 

(DIAS, 2018, p.100-101)  

 

Efetivamente, nós nos inspiramos no conceito de referencial de Foucault 

para o desenvolvimento da concepção de referencial histórico, a qual vai 

sustentar a qualificação enunciativa das formas linguísticas. No nosso 

entendimento, o dizer se faz pertinente nas práticas de linguagem cotidianas 

quando uma demanda do presente produz relação com os memoráveis de 

outros dizeres (GUIMARÃES, 2017). Essa relação é responsável por 

imprimir sentido ao que enunciamos. Na nossa perspectiva, esse memorável 

de outros dizeres, constituídos na instância do “já enunciado”, são parte 

desse referencial histórico, isto é, desses domínios de ancoragem do 

enunciado, tendo em vista o funcionamento histórico-social. (DIAS, 2018, 

p.102-102) 

 

O referencial histórico é definido como o domínio de ancoragem da 

significação na língua, a partir do funcionamento das relações sociais. Trata-

se da filiação institucional dos nossos dizeres, quando a enunciação adquire 

suporte na constituição histórica da sociedade. (DIAS, 2018, p.142)  

 

O conceito de referencial é produtivo, na medida em que é constituído nas 

relações de ancoragem entre o campo de memória e de atualidade do 
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acontecimento enunciativo, fundamentos do conceito de domínio de 

mobilidade. (DIAS, 2018, p. 189)  

 

O referencial se constitui nesse campo de emergência de objetos passiveis 

de serem enunciados e que efetivamente são evocados para constituir 

pertinência na instância da atualidade de um dizer que está orientado para 

um leitor. (DIAS, 2018, p.190) 

 

Outras citações: Dias (2015f, p.14-15). 

 

29. Semântica da enunciação, Semântica do acontecimento, Semântica 

histórica do acontecimento 

 

Definição de Guimarães (2002) 

 

Colocar-se na posição do semanticista é inscrever-se num domínio de saber 

que inclui no seu objeto a consideração de que a linguagem fala de algo. Por 

outro lado, não há como pensar uma semântica linguística sem levar em 

conta que o que se diz é incontornavelmente construído na linguagem. 

É no espaço conformado por estas duas necessidades que procurei configurar 

o que é para mim uma semântica do acontecimento. Ou seja, uma 

semântica que considera que a análise do sentido da linguagem deve 

localizar-se no estudo da enunciação, do acontecimento do dizer. 

(GUIMARÃES, 2002, p.7) 

 

Definições de Guimarães (2009) 

 

vou apresentar inicialmente o dispositivo específico de análise semântica que 

utilizo. Do meu ponto de vista, os procedimentos enunciativos de produção 

de sentido são de dois tipos gerais: reescrituração e articulação. 

(GUIMARÃES, 2009, p.50) 

 

Definições de Guimarães (2018) 

 

podemos dizer que a semântica é uma ciência que tem por objeto o estudo 

da significação. E a significação nós a consideramos como sentido, ou seja, 

como produzida pela enunciação, em outras palavras, pelo funcionamento 

das línguas num espaço de enunciação. E este funcionamento das línguas 

agencia os falantes a dizer nas condições deste espaço: da relação do falante 

e língua, falante e falante, língua e língua em que se estiver. Assim podemos 

dizer que a significação é considerada aqui como o sentido de enunciados 

que se produz neste acontecimento do funcionamento da língua que agencia 

os falantes. A enunciação, que produz sentidos, é, como vimos, o 

acontecimento do funcionamento da língua num espaço de enunciação. E a 

semântica, enquanto semântica da enunciação, é a disciplina que analisa os 

sentidos dos enunciados enquanto enunciados que integram textos nos 

acontecimentos que os produzem. (GUIMARÃES, 2018, p.22) 
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Para as análises, serão observados os modos de relação enunciativa de 

articulação e reescrituração, em virtude da natureza da unidade de análise 

que consideramos, o enunciado5. (GUIMARÃES, 2018, p.22) 
 

Outras citações: Guimarães (2018, p.7, p.13), Guimarães (2002, p.9). 

 

Definições de Dias (2018) 

 

O foco da semântica da enunciação não é apenas a realização do 

enunciado, mas as condições de usa atualização. Isso envolve a atuação dos 

referenciais que balizam a atribuição de pertinências e a força sócio-histórica 

que produz determinações nessas relações de pertinência com outros 

enunciados. (DIAS, 2018, p.171) 

 

Apresentamos um estudo em semântica voltado para o conhecimento da 

enunciação. Para isso, nós nos propomos a analisar as relações linguísticas a 

fim de verificar o papel da enunciação na configuração de suas unidades. As 

relações foram, assim, abordadas como articulações.  Na nossa perspectiva, 

o conceito de articulação inclui não só as relações de conexão entre duas 

unidades material e sequencialmente constituídas, mas também a vinculação 

entre uma unidade formal e unidades que não se apresentam materialmente 

situadas numa disposição sequencial. 

Nessa direção, nós nos propomos a estudar a nominalidade em três 

dimensões, de acordo com o tipo de relação contraída entre as unidades da 

língua: articulações subnominais, intranominais e internominais. (DIAS, 

2018, p.251) 

 

Abordamos o semântico concebido em termos do funcionamento da 

enunciação. A nossa perspectiva se distingue das abordagens que concebem 

o semântico em termos de propriedades da exterioridade linguística, ou em 

termos da funcionalidade da linguagem na interação imediata. Ao invés de 

perguntar pela natureza das coisas na relação com o homem, ou pela 

economia linguística na interação entre os homens, perguntamos pela 

natureza do dizer humano, na constituição da ordem das coisas. (DIAS, 

2018, p.254) 

 

Outras citações: Dias (2015a, p.246). 

 

 

5 Embora a citação não defina semântica da enunciação, optamos por colocá-la por especificar as relações 

enunciativas analisadas por essa linha teórica. Os dois termos, articulação e reescrituração estão definidos neste 

glossário. 

Vale detalhar que Eduardo Guimarães desenvolve estudos sobre articulação e reescrituração. Já Luiz Francisco 

Dias foca mais no processo de articulação. 
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30. Sentido  

 

Definição de Guimarães (1995b) 

 

O sentido de um enunciado pode ser definido como os efeitos de sua 

enunciação. Ou seja, são os efeitos do interdiscurso constituídos pelo 

funcionamento da língua no acontecimento. Assim o sentido não é efeito da 

circunstância enunciativa, nem só da memória. O sentido são efeitos da 

memória e do presente do acontecimento: posições de sujeito, cruzamento de 

discursos no acontecimento. (GUIMARÃES, 1995b, p.70) 

 

Definições de Guimarães (2018) 

 

Vamos considerar o sentido como a significação do enunciado, constituído 

pela integração do enunciado ao texto, em virtude de sua independência 

relativa. E a semântica é nesta medida o estudo dos sentidos dos 

enunciados. (GUIMARÃES, 2018, p.18) 

 

o sentido é aqui considerado como o modo de integração do enunciado, e 

seus elementos linguísticos, ao texto. (GUIMARÃES, 2018, p.43) 

 

A produção de sentido pelo acontecimento da enunciação envolve um 

aspecto fundamental: o agenciamento do falante, pelo funcionamento da 

enunciação, que aquele que diz. (GUIMARÃES, 2018, p.43) 

 

 

Definições de Dias (2015a) 

 

O sentido do enunciado é revelador quanto a sua inserção na história, uma 

vez que, quando falamos ou escrevemos, manifestamos algo sobre esse 

acontecimento, sobre as coordenadas do tempo e do espaço do dizer. (DIAS, 

2015a, p.233) 

 

Definições de Dias (2018) 

 

O conceito de significação se aplica a significado e a sentido. No presente 

livro, utilizamos de maneira geral o termo sentido. Quando utilizamos o 

termo significação, estamos tomando-o como equivalente a sentido. (DIAS, 

2018, p.23) 
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31. Significação 

 

Definição de Guimarães (1995b) 

 

a significação é histórica, não no sentido temporal, historiográfico, mas no 

sentido de que a significação é determinada pelas condições sociais de sua 

existência. (GUIMARÃES, 1995b, p.66) 

 

Definições de Guimarães (2018) 

 

a significação é o que se apresenta por aquilo que se diz. (GUIMARÃES, 

2018, p.13-14)  

 

Trata-se de considerar o que se diz, ou seja, algo que se caracteriza por ter 

ocorrido e ocorrido porque alguém disse (falou, escreve, etc.). Posta desta 

maneira, a significação é produzida pela enunciação, por alguém, de algum 

material de linguagem específico. (GUIMARÃES, 2018, p.14) 

 

Significação é a palavra para o conceito geral, objeto da semântica; sentido 

é a palavra para a significação dos enunciados. (GUIMARÃES, 2018, p.17) 

 

a significação é considerada aqui como o sentido dos enunciados que se 

produz neste acontecimento de funcionamento da língua num espaço de 

enunciação. (GUIMARÃES, 2018, p.22) 

 

Definições de Dias (2018) 

 

Nós significamos por meio de referenciais sociais. Podemos afirmar que 

significar tem um lado individual, porque precisa da elaboração das 

expressões de um sujeito determinado, e um lado social, porque é motivado 

e direcionado para os outros membros do grupo social. Por isso, os modos 

representativos de se expressar são históricos, compartilhados e expostos 

à diferença numa sociedade, num determinado território. (DIAS, 2018, p.21) 

 

Duas visões da significação. A primeira é aquela em que partimos do 

significado dicionarizado de uma palavra ou grupo de palavras para 

entender a sequência linguística de que participa. Na segunda visão, 

partimos do sentido da palavra no acontecimento enunciativo, observando o 

domínio de mobilização, isto é, as motivações sociais para significar numa 

determinada direção. (DIAS, 2018, p.22-23) 

 

A significação de uma palavra está nas orientações que nós podemos dar 

quando a enunciamos. (DIAS, 2018, p.60) 

 

Outras citações: Dias (2015f, p.100), Dias (2018, p.21, p.111, p.123, p.236) 
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